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BATISMO

pelo dom do Espírito e da renovação 
do compromisso de falar do Cristo.

3.  A pessoa recebe uma declaração do 
céu. No dia em que alguém é batizado, 
torna-se filho de fato e não apenas 
de direito. Somos todos filhos de 
Deus por herança, não escolhemos 
nascer neste mundo, mas no dia em 
que tomamos a decisão por Cristo, 
decidimos que Deus é nosso Pai. Nós 
o escolhemos como pai e nos torna-
mos filhos de fato.
A sua identidade não está no seu di-

ploma, no seu trabalho, no seu cargo. 
Ela está em ser filho e filha de Deus. 
Deixe Deus estar no controle, viva um 
relacionamento de intimidade e decisão 
diária de ser batizado pelo Espírito.

Espero que possamos viver todos os 
dias confirmando a decisão que um dia 
tomamos e também incentivar muitos 
jovens que estão a um passo dessa de-
cisão, que é a mais importante da vida.

Um forte abraço e sempre Maranata. 

Carlos Campitelli 
Ministério Jovem DSA

V
ocê se lembra do dia do seu batis-
mo? Como foi aquele dia? Na foto 
que aparece neste editorial, estou 

justamente no rio Jordão, onde aconte-
ceu o batismo de Jesus. Foi uma emoção 
muito grande estar ali e poder refletir no 
que aconteceu nesse lugar.

Três coisas acontecem no batismo 
de Jesus:
1. Os céus se abrem;
2. O Espírito Santo é derramado;
3.  Ouve-se uma voz do céu: este é o 

meu filho amado.
 
No dia do batismo de uma pessoa, 

ainda hoje acontecem essas 3 mesmas 
coisas.
1.  Os céus se abrem para uma vida de 

novas oportunidades. É uma página 
em branco, um novo destino, uma 
nova perspectiva. Todos os dias de-
vemos experimentar uma renovação, 
um batismo do Espírito.

2.  O Espírito Santo toma conta da vida 
da pessoa. Quando uma pessoa é bati-
zada, recebe uma missão e junto com 
a missão, recebe o poder para cum-
pri-la. Diariamente devemos clamar 

Mateus 3:17 “Então 

uma voz dos céus 

disse: “Este é o meu 

Filho amado, de quem 

me agrado”

Pr. Carlos Campitelli
Divisão Sul-Americana da IASDM e n s a g e m  d o  l í d e r

@carloscampitellioficial
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JULHO
MODO ON: Realizar a #SemanaJovem AMOR 

É AÇÃO na igreja local convidando os amigos que 
já estão estudando a bíblia conosco desde maio. 

Julho também é mês de Missão Calebe e os nossos 
jovens estão a todo vapor respondendo: EU VOU 
ALÉM DAS PORTAS!

SETEMBRO
MODO ON: Criar ações criativas e informativas 

com os jovens da sua igreja para promover a cons-
cientização sobre a importância dos cuidados com 
a saúde mental e alusão ao setembro amarelo.

Setembro também é o mês do Batismo da Pri-
mavera. Quantos amigos você levará aos pés de 
Jesus esse ano?

AGOSTO
MODO ON: Planejar uma ação social 

especial com toda a galera do seu #PG-
Jovem e convidar amigos não-adventistas 
para participar junto.

Em agosto também temos o projeto 
QUEBRANDO O SILÊNCIO. Acesse adv.
st/quebrandoosilencio e envolva-se.

DESAFIOS DO 
TRIMESTRE
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E 
aí, o que você faria se Deus adi-
cionasse você? Aceitaria ou ficaria 
com medo? É sobre esse tema que 

aborda a série Deus me adicionou (God 
Friended me). Conhece ela? Deixe-me 
dar um rápido resumo: Miles, um ateu, 
recebe uma notificação no facebook de 
alguém que se intitula Deus e quer adi-
cioná-lo. Por não acreditar em Deus, 
ele acha que isso é alguma brincadeira 
de mau gosto de algum hacker. Ele ten-
ta continuar sua vida, mas logo depois 
dessa notificação, coisas estranhas (opa, 
esse é o nome de outra série) começam 
a acontecer em sua vida!

E se Deus te 
adicionasse nas 

redes sociais?

AT U A L I D A D E S Vinicius A. Miranda
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Esse “perfil” de Deus começa a sugerir 
algumas amizades para Miles. Inclusive, 
enquanto ele recebe uma dessas notifi-
cações, acaba esbarrando coincidente-
mente com uma das amizades sugeridas 
e no fim, Miles o acaba salvando (chega 
de dar spoilers)!

Durante a série nós vemos o conflito 
do protagonista em procurar descobrir 
quem está por trás daquele perfil: uma 
pessoa ou o próprio Deus! Indiferente 
de qual seja a resposta, graças a essa 
nova amizade, Miles começa a enten-
der o seu propósito de vida: ajudar 
as pessoas! Em cada episódio vemos 

Eu e você somos obras-primas de 
Deus! Que texto maravilhoso, não é? 
Mas ele não para por aí. Nós fomos 
criados “a fim de”, essa expressão de-
nota finalidade, ou seja, Deus nos criou 
com uma finalidade, um propósito. E que 
propósito é esse? Realizar boas obras, 
ajudar pessoas! Exatamente como Miles! 
Exatamente como Jesus! Talvez Deus 
esteja precisando adicionar mais pesso-
as nas redes sociais, para entendermos 
que nossa jornada aqui nesta Terra vai 
muito além de apenas melhorar a nos-
sa existência, mas a de outras pessoas 
também!

Deus enviando sugestões de amizades 
e Miles tentando descobrir como ajudar 
aquela pessoa!

Na verdade, esse não é apenas o 
propósito que Deus tinha para o Mi-
les, mas para a nossa vida também! Se 
fomos criados com um propósito, com 
uma missão especial, isso significa que 
Deus espera algo de nós. Ele espera 
que cumpramos com nosso propósito. 
E qual é o nosso propósito? Veja o que 
a Bíblia diz: “Pois somos obra-prima de 
Deus, criados em Cristo Jesus a fim de 
realizar as boas obras que ele de antemão 
planejou para nós” (Efésios 2:10, NVT). 

VINICIUS A. MIRANDA
Pastor, mestre em Teologia Pastoral, formado em Comércio 

Exterior, pós-graduado em Aconselhamento Educacional e 

Familiar, com MBA em Administração e Marketing. É casado 

com a psicopedagoga Juliana N. Miranda e pai do Bernardo. 

Já trabalhou como pastor em três estados diferentes (SP, 

RJ e MG), atuando de forma especial em missões urbanas. 

Uma de suas estratégias é usar a Cultura Pop para se 

aprofundar em temas espirituais, especialmente por meio de 

seu canal “Filosofia com Pipoca”. 

É autor de dez livros, dentre os quais: “O Outro Nome 

de Aslam: A Simbologia Bíblica nas Crônicas de Nárnia”, 

“Lições de Poder: o Cristianismo em O Senhor dos Anéis”, 

“Fé com Pipoca: o Cristianismo na Cultura Pop”, “101 

Lições na Cultura Pop”, “Devocional 3 Palavrinhas”, “Bíblia 

Infantil 3 Palavrinhas”, foram publicados pela Editora 

100% Cristão. Atualmente é doutorando na Andrews 

University, mora na Espanha e é o responsável pelos 

cursos bíblicos digitais da Hope Channel International.

Talvez Deus 

esteja precisando 

adicionar mais 

pessoas nas redes 

sociais
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Excelência: 
A premissa do 

profissional 
cristão

Tatiane Lopes - Jornalista

E
xcelência é a característica de ser 
excelente, com qualidade superior e 
elevada. Um produto desenvolvido 

com perfeição ou um serviço prestado 
dessa forma são bons exemplos. 

Ao pensar em pessoas de sucesso e ex-
celência profissional, logo olhamos para 
líderes de grandes empresas, jogadores 
de futebol como Lionel Messi, e para 
profissionais que no geral se destacam 
em suas áreas. 

Mas como ser um profissional exce-
lente? Será que precisamos dessa ex-
celência?

Muitos jovens cristãos insistem em 
achar que, pelo fato de seguirem os 
mandamentos de Deus, são dotados de 
uma bênção especial, que lhes abrirá 
as portas do mercado de trabalho ou 
de uma vida profissional de sucesso 
utilizando apenas o recurso da oração. 

Não tenha dúvidas de que entre um 
profissional bem-preparado e um cristão 
despreparado, as portas serão abertas 
para aquele que se dedicou mais. 

Existe uma frase que diz assim: “Pes-
soas medíocres estão sempre no seu 
melhor”. Que verdade! Alguém que não 
pensa no crescimento sempre acha que 
está tudo bem em continuar como está, 
em viver “empurrando com a barriga”. 
É justamente por isso que algumas pes-
soas se destacam no que fazem e outras 
passam despercebidas. 

Com o mercado de 

trabalho cada vez 

mais competitivo, 

todo profissional 

precisa estar 

preparado para os 

desafios constantes, 

ser diferenciado e 

excelente em seu 

desempenho

P R O F I S S Õ E S
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Veja alguns comportamos de Daniel 
que nos ensinam sobre excelência: 

Tempo e dedicação – Daniel 1:8
Daniel, olhando para o futuro, renun-

ciou ao banquete livre e escolheu con-
tinuar comendo de forma saudável pois 
sabia que aquela alimentação lhe seria 
importante. Ser excelente vai exigir que 
você foque no futuro e não no presente. 
Às vezes você vai ter que renunciar a 
um passeio legal, ou deixar de sair com 
a galera no sábado à noite para poder 
estudar, se qualificar melhor em sua área 
ou ainda trabalhar. 

Foco e disciplina – Daniel 6:10 
Todos os dias Daniel orava três ve-

zes. Não era um dia duas vezes e no 
outro nenhuma. Era sistematicamente 
três vezes ao dia. A disciplina é a carac-
terística dos excelentes. E para ela se 
tornar prática é preciso focar no que 
você deseja sem procrastinar, sem dar 
desculpas, ao contrário, com compro-
metimento no seu foco. 

Fidelidade – Daniel 6:22
A excelência nunca lhe deixa renunciar 

os seus valores, mesmo que ninguém 
esteja vendo. Daniel não se curvou pe-
rante o rei. Foi para a cova dos leões, 
mas nada lhe aconteceu. Seus princípios 
são inegociáveis. Não negocie o sába-
do, por exemplo. A excelência de Deus 
exige fidelidade. 

Seja antes de ser – Daniel 1:19
Dê o seu melhor na situação em que 

QUANDO FAZEMOS 
NOSSO TRABALHO DE 
FORMA EXCELENTE É 
IMPOSSÍVEL NÃO FICAR 
EM EVIDÊNCIA. 

Daniel foi uma dessas pessoas que se 
destacaram! Ele pegou todos os dons 
que Deus havia dado a ele e os poten-
cializou de tal forma que era impossível 
não notar. 

“Ora, Daniel se destacou tanto entre 
os supervisores e os sátrapas por suas 
grandes qualidades, que o rei planejava 
colocá-lo à frente do governo de todo 
o império” (Daniel 6:3).

Nesse cenário o rei estava treinan-
do muitos jovens, e o melhor deles - o 
mais inteligente, forte e talentoso - seria 
escolhido como o próximo líder da na-
ção. Como lemos no versículo anterior, 
não foi Deus quem colocou Daniel em 
destaque. Ele mesmo se destacou por 
quem ele era, pelo preparo ao qual ele 
mesmo tinha se dedicado. 

O fato de sermos cristãos e represen-
tarmos a Cristo em todo lugar, inclusi-
ve no trabalho, deve nos levar a ter o 
mesmo espírito de Daniel. 

Mas talvez você esteja em uma si-
tuação em que todos a sua volta são 
preguiçosos, desleixados, pegam o ca-
minho mais fácil, e você pensa que não 
precisa de muito esforço. É necessário 
entender que esse comportamento não 
condiz com quem você é. 

não puderam achar falta alguma, pois 
ele era fiel. Ele não era desonesto nem 
negligente (Daniel 6:4).

Sim, como cristão você tem que ser 
modelo no seu trabalho. Seu chefe e 
seus supervisores devem ver você como 
um exemplo, uma referência. 

Não é só uma questão de salário, 
aumento ou prestígio, mas você estará 
honrando a Deus e será honrado por Ele. 

Por fim, lembre-se que muitos de seus 
colegas de trabalho ou faculdade nunca 
irão à sua Igreja, e nem aceitarão o seu 
convite para aquele programa jovem es-
pecial, mas estarão “lendo” a sua vida, 
estarão “ouvindo” a sua vida; estarão 
“assistindo” a sua vida. Você é um repre-
sentante de Deus nesta Terra, por isso, 
decida ser excelente. E assim como o 
próprio Deus, tenha certeza de que ao 
concluir o que quer que venha às suas 
mãos, fique tudo sempre MUITO BOM!

Dica de leitura: Profissional de Sucesso; 
STEFENONI, Cristiano. CPB

você se encontra antes mesmo daquela 
“promoção” que você tanto sonha. Daniel 
já se comportava como um líder antes da 
posição. Lembre-se: Deus não dá posição 
de excelência a quem não é excelente. 

Você não é todo mundo. Com certeza 
você já ouviu essa frase da sua mãe, e ela 
estava certa. Não se guie pelos padrões de 
comodismo deste mundo, mas sim pelo 
padrão de excelência do Céu. Por isso, seja 
o melhor que você puder em tudo na vida. 

Foque na excelência, pois se ela não 
for uma premissa na sua vida, você po-
derá entrar na mentalidade do “Tudo 
bem em chegar atrasado ao trabalho”; 
“Não tem problema se apresentar de 
forma desleixada”; ou “Só desta vez vou 
entregar menos que o melhor”. Preste 
atenção, pois Deus não abençoa a me-
diocridade; Deus abençoa a excelência. 

Daniel era excelente, já dissemos. No 
entanto, ele não era apenas um profissio-
nal de nível superior aos demais. Daniel 
era um ser humano de excelência! Seus 
inimigos vasculharam a vida dele, mas 

Não tenha dúvidas de que entre 

um profissional bem-preparado 

e um cristão despreparado, as 

portas serão abertas para aquele 

que se dedicou mais.
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EMPREENDENDO 
COM PROPÓSITO

para abastecer o carro para irmos à 
igreja no centro de Maringá onde fre-
quentávamos. Nesse dia, no culto de 
quarta-feira, um empresário convidou 
o Taylor para vender pelúcias que ele 
produzia. Ele aceitou a proposta e 
teve uma ideia de colocar uniformes 
da Educação Adventista nos bonequi-
nhos. Taylor então foi até à Escola Ad-
ventista de Maringá e apesar de não 
ter vendido nenhum boneco, a diretora 
conversou com ele sobre a necessida-
de de fazer um chinelo personalizado 
para o dia das mães. Como ele já co-
nhecia os fornecedores, saiu de lá com 

A pandemia da Covid-19 gerou um cenário propício e necessário para essa 
realidade, tanto que em 2022, o primeiro ano pós-pandemia, foram 3,6 milhões 
de novos empreendimentos no Brasil, a maioria concentrada na categoria 
Microempreendedor Individual (MEI), que representou 78% do total. No geral, 
temos 14 milhões de empreendedores no país com mais de 3,5 anos de operação 
no mesmo negócio. Isso corresponde a 9,9% da população adulta, segundo o 
Global Entrepreneurship Monitor. 

Empreender vem da palavra entrepreneur que significa “aquele que assume 
riscos e começa algo novo”. 

Você certamente já ouviu a história de alguém que do nada, muitas vezes até 
em meio a dívidas, teve uma ideia, investiu tempo, habilidades, algum recurso, 
ajustou o propósito e construiu um negócio de sucesso. 

Foi assim que o jovem casal Patrícia e Taylor Mardegan, ambos de 45 anos, 
que moram em Maringá, Paraná, em meio a um cenário improvável construíram 
a Ipromove, uma indústria de moda focada no público adventista, que tem como 
propósito comunicar a esperança através das roupas. E é exatamente assim que 
eles se apresentam nas plataformas de vendas. 

Patrícia conta para a Ação Jovem como seu empreendimento nasceu, cresceu e 
vem seguindo um propósito bem definido. 

Na história do 
mercado de 
trabalho, nunca se 
falou tanto sobre 
empreender como 
agora. Certamente 
dois fatores 
ajudam a explicar: 
oportunidade e 
necessidade. 

Ação Jovem: Como tudo começou?
Foi em 2008, em meio a muita difi-

culdade financeira que começamos. Eu 
estava de licença maternidade quando 
meu esposo, Taylor, teve um proble-
ma sério no trabalho, não recebeu os 
comissionamentos devidos, precisou 
vender alguns bens e ficou com o nome 
“sujo”. Isso o abalou muito, ao ponto de 
leva-lo a uma depressão profunda. 

No meio desse caos em que a gente 
se encontrava, fomos assistir um culto 
de quarta-feira em uma igreja no bair-
ro perto de nós. Precisamos ir perto 
porque não tínhamos dinheiro sequer 

E N T R E V I S TA Tatiane Lopes - Jornalista
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viços para as sedes administrativas da 
Igreja na região sul, e fomos atendendo 
as demandas até que o trabalho ficou 
conhecido em toda a América do Sul, 
onde já fizemos exportações. Atual-
mente estamos internacionalizando 
nosso site como estratégia de expan-
são, porque isso, para nós, não é só 
uma comercialização e sim um chama-
do, onde dedicamos nossa expertise, 
nosso tempo e nossos talentos para 
levar a mensagem através daquilo que 
fazemos. 

Ação Jovem: Como foi o período 
pandêmico?

Em 2020, quando a gente já tinha 
muita coisa investida, com estoque para 
o ano abastecido, propostas e compras 
feitas, veio a pandemia e a Igreja parou. 
Com isso, fomos à estaca zero. Dispen-
samos nossos funcionários, devolvemos 
o prédio da nossa sede em Maringá, 
passamos por momentos muito difíceis. 
Apenas um pequeno polo em Manda-
guari, uma cidadezinha no Paraná, foi 
mantido aberto e ali continuamos com 
coisas mais simples. Nesse tempo veio 
um pedido de 120 mil máscaras da Edu-
cação Adventista para a Divisão Sul-A-
mericana, e mais uma vez a EA salvou 
nossa empresa. Ficamos três meses 
trabalhando nessas máscaras e isso nos 
deu fôlego. Depois de seis meses tive-
mos o primeiro pedido de camisetas, e 
então a engrenagem voltou a funcionar 

um pedido de 1.500 pares de chinelos, 
sem saber ao certo por onde come-
çar a produção. Costumo dizer que as 
grandes oportunidades aparecem dis-
farçadas de trabalho duro. Esse primei-
ro pedido foi entregue pontualmente e 
todos amaram o resultado. Assim sur-
giu a Ipromove, que desde o começo 
priorizou a qualidade e a pontualidade. 

Ação Jovem: Qual o propósito da Ipromove?
Nosso nome traduzido do inglês 

(I + promove), quer dizer: Eu promovo. 
Existimos com a missão de servir como 
promotores de projetos da Igreja Ad-
ventista, nos quais acreditamos e dos 
quais participamos. Na prática, criamos 
a identidade visual, dirigimos a foto-
grafia, fazemos os layouts, elaboramos 
estratégias de marketing e produzimos 
os itens que o projeto vai demandar, 
como camisetas, agasalhos, jaquetas, 
bonés entre outros. Nossa atuação 
acaba sendo muito mais ampla, pois 
nosso maior propósito é criar um sen-
so de identidade e pertencimento, 
para que as pessoas não se esqueçam 
de sua origem, essência e propósi-
to. Ou seja, por trás de cada projeto 
há o grande objetivo de imprimir nas 
roupas, os valores e princípios defen-
didos pelos projetos. A nossa premissa 
é gerar a transformação de pessoas, 
por isso, a gente usa a roupa como um 
canal de comunicação e evangelismo. 
Começamos oferecendo nossos ser-

outras pessoas a se tornarem cons-
cientes de que não é preciso ter uma 
grande soma de dinheiro para começar 
um negócio. O jovem adventista que 
adquirir conhecimento especializado 
e usar seus talentos para ajudar ou-
tras pessoas a resolverem problemas, 
não precisa ser escravo da carteira as-
sinada e nem precisa renunciar a seus 
valores e princípios. O empreendedo-
rismo pode fornecer habilidades que o 
sistema estudantil convencional nunca 
possibilitará.

Em minha visão o empreendedoris-
mo é algo de Deus, pois não é sobre 
uma pessoa sozinha, é sobre estar cor-
rendo atrás do seu sonho, mas estar  
levando outras pessoas junto. Hoje, 
nós temos mais de 40 funcionários, 
uma rede de terceirizados com cente-
nas de pessoas. De uma dívida de 100 
mil em 2008 quando começamos, para 
a casa dos milhões em faturamento 
bruto anual, muita luta, muita história 
e muita experiência se acumularam 
também. Com a graça de Deus esta-
mos seguindo. 

Entendemos que Deus nos permitiu 
viver essa história com o propósito de 
inspirar outras pessoas a empreende-
rem e a servi-Lo com nossos dons e ta-
lentos. Não tenho dúvida de que este 
também é o sonho de Deus para todos 
os Seus filhos. 

Redes Sociais: @ipromove

e avançamos. Foi um período difícil, 
mas nada nos faltou, principalmente a 
certeza de que o negócio era de Deus e 
que Ele cuidaria de tudo.

Ação Jovem: Como a Ipromove vem 
crescendo?

Eu comecei a estudar sobre marketing 
digital, a princípio para melhorar as vendas 
online, e descobri que existia uma forma 
de ajudar as pessoas compartilhando nos-
so conhecimento para que elas também 
pudessem trabalhar. Então abrimos um 
CNPJ de escola e criamos o curso Embai-
xadores Ipromove, onde a pessoa com-
pra o curso e recebe toda a orientação e 
suporte para vender nossos produtos em 
sua cidade. Já temos mais de 150 embai-
xadores, que na realidade são pessoas que 
estavam desempregadas, querendo mu-
dar de área de trabalho e outras ainda que 
queriam ter uma renda extra. Elas apren-
dem a conhecer e atender o público, usar 
técnicas de vendas, abrir, configurar e criar 
conteúdo para as redes sociais e através 
desse movimento podem ter resultados 
que jamais imaginaram.

Ação Jovem: Qual conselho você daria para 
um novo empreendedor?

Ter passado pela experiência de abrir 
um negócio, tendo uma dívida enorme 
e com o nome sujo, abriu nossos olhos 
para o fato de que quando você está 
em movimento, Deus vai abrindo cami-
nhos. Agora, temos a missão de ajudar 
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DOIS LIVROS DE 
DEUS PRA VOCÊ

seção vai de 7 a 14. Na primeira seção 
deste salmo, a natureza é mencionada 
como testemunha para a glória de Deus 
e a segunda seção descreve a lei de Deus 
e seu propósito. Assim, o Salmo 19 faz 
uma conexão e interrelação entre os dois 
meios de revelação. Como eles estão 
relacionados então?

REVELAÇÃO NATURAL
A revelação natural é a própria criação. 

Assim como o versículo 1 diz que o Céu 
proclama a glória de Deus, o texto bíblico 
faz uso de vários termos que indicam a 
comunicação de uma mensagem. O ver-
sículo 1 diz que “os céus proclamam a 

O 
ser humano busca formas de es-
tabelecer normas de vida e cada 
indivíduo possui padrões de vida 

diferentes. Isso acontece porque vive-
mos em uma era líquida, em que os prin-
cípios são flexíveis e tudo se adapta às 
circunstâncias, tornando os princípios 
estabelecidos algo relativo e mutável. No 
Salmo 19, Davi descreve a relação entre 
os dois livros que Deus tem para se co-
municar com o ser humano: a revelação 
geral e a revelação especial, ou seja, a 
natureza e a Bíblia.

O Salmo 19 basicamente tem duas 
seções bem definidas, a primeira seção 
abrange os versículos 1 a 6 e a segunda 

A Bíblia permite que cada 

crente tenha consciência de sua 

realidade e evite fazer parte da 

rebelião contra o Criador

A R T I G O Pr. Álvaro F. Rodríguez
Professor de Teologia UPeU
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A REVELAÇÃO ESPECIAL
A segunda parte do salmo 19 apre-

senta a “lei de Deus”. A lei de Deus é 
perfeita e é descrita por diferentes ter-
mos: “o testemunho do Senhor” (v. 7), “o 
mandamento do Senhor”, “os preceitos 
do Senhor” (v. 8), “o temor do Senhor”, e 
“os juízos do Senhor” (v. 9). Todos esses 
termos expressam aspectos da revela-
ção escrita, a Palavra de Deus. O texto, 
além de descrever a revelação escrita de 
Deus, qualifica-a de diversas maneiras: 
a Escritura é perfeita, fiel, reta, pura, 
limpa e, sobretudo, verdadeira (v. 7-9). 
Além disso, é a única verdade que pode 
ser totalmente confiável.

Davi diz que a palavra de Deus é capaz 
de fazer várias coisas em favor daqueles 
que a amam, que a estudam e gastam 
tempo com ela.

A palavra de Deus é capaz de conver-
ter a alma, tornar o ser humano sábio, 
alegrar o coração, iluminar os olhos, 
permanecer para sempre e se tornar 
justo (v. 7-9). 

Para compreender porquê a criação de 
Deus se comporta de maneira estranha 
e agressiva, é preciso estudar a outra 
revelação de Deus – a Sua palavra. Ela 
pode dar luz para que o ser humano 
compreenda a realidade das coisas. Sem 
as Escrituras reveladas por Deus, o ho-
mem não seria capaz de ver claramente e 
não seria capaz de se arrepender. E isso 
é necessário por causa do pecado que 
em determinado momento da história 

glória de Deus, e o firmamento anuncia 
as obras das suas mãos”. O versículo 2 
diz que há a transmissão de uma men-
sagem que também é chamada de ato 
de revelação. Assim, a natureza se torna 
uma forma de revelação divina, pois a 
natureza é criação divina (cf. Gn 1:1). 
Agora, essa revelação não é verbal, como 
declara o Salmo 19:3. Não há palavras e 
não se ouve nada (cf. v. 3), ainda que a 
Sua voz saia e as Suas palavras cheguem 
aos confins da Terra (v. 4).

Porém é preciso estar ciente de que 
a natureza, embora revele o poder e a 
grandeza de Deus, ao mesmo tempo 
mostra uma realidade alheia ao Seu ca-
ráter. Se Deus é amor, como é possível 
que tragédias aconteçam por causa da 
natureza? Que tipo de Deus é esse que 
permite que Sua própria criação se en-
fureça contra a humanidade, deixando 
morte e destruição em seu rastro? Essa 
pergunta é frequente, e muitas pessoas 
se tornam indiferentes a Deus ou, até 
mesmo negam a Deus por não compre-
enderem o que acontece.

Para responder a essas perguntas, 
é importante reconhecer que existe 
um problema na criação de Deus. Esse 
problema precisa ser detectado e para 
isso é necessária uma revelação espe-
cial e intencional da parte de Deus, a 
fim de informar Seus filhos o porquê 
“as obras de suas mãos” agem dessa 
forma estranha à Sua natureza e ao 
Seu caráter.

humana entrou no mundo trazendo dor, 
tristeza, destruição e morte (cf. Gn 3). 
Assim, a Escritura nos explica o proble-
ma da natureza - o pecado - que afetou 
toda a criação e tornou o ser humano 
propenso ao mal. Por isso, ele precisa 
ser convertido, e essa é a função da 
Escritura. 

Já que o pecado cegou o ser humano, 
é necessário um elemento para ofere-
cer luz a fim de que seja possível ver. E 
este elemento é a revelação escrita, a 
Palavra de Deus. Só assim os problemas 
da natureza podem ser interpretados e 
o ser humano pode reconhecer a sua 
condição, como indica o versículo 12: a 
Escritura é útil para discernir os erros e 
nos liberta da rebeldia do pecado (v. 13).

CONCLUSÃO
Então, é importante observarmos a 

natureza, o segundo livro que Deus tem 
para cada indivíduo, e reconhecermos a 
grandeza do Deus Criador. No entanto, 
é preciso que as Escrituras expliquem 
a razão da natureza e do próprio ser 
humano não serem perfeitos por causa 
de um intruso implacável, o pecado. As-
sim, ambas as formas de revelação são 
necessárias e interdependentes. A Bíblia 
permite que cada crente tenha cons-
ciência de sua realidade e evite fazer 
parte da rebelião contra o Criador. Além 
disso, a Escritura permite que aqueles 
que a buscam sejam justos em meio ao 
grande conflito, seguindo os preceitos 
divinos (v. 13).
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CALEBE QUE 
INSPIRA

Situações difíceis geralmente são 

vistas, pela maioria das pessoas, como 

impossíveis. O olhar negativo de quem 

observa um desafio pode tornar a 

situação inalcançável. 

o estruturasse com a nossa realidade para 
que ela fosse relevante na comunidade. 

Sou da Igreja do CASL, em São Luís, 
MA.  Nós temos cerca de 800 membros, 
sendo 80% jovens. Por aqui, nosso Ca-
lebe tem força no mês de julho, mas a 
preparação começa bem antes. 

O PREPARO
No mês de dezembro fazemos uma 

pesquisa de campo e escolhemos a cida-
de onde vamos concentrar nossas forças. 
Nosso pré-requisito está voltado para um 
local onde ações sociais são necessárias a 
fim de que o trabalho seja efetivamente 
relevante. Também analisamos lugares onde 
a presença adventista ainda é tímida e o 

F
oi o que aconteceu com dez dos 
doze homens que foram enviados 
como espias na terra de Canaã (Nú-

meros 13:25-33).
Você já conhece a história. Ao ob-

servarem o local, só viram dificuldades, 
gigantes e derrota. Porém, Josué e Ca-
lebe escolheram ter o olhar positivo, 
viram possibilidades de vitória e estavam 
prontos para a batalha. 

Essa visão de otimismo é o que to-
dos que participam da Missão Calebe 
precisam ter. 

Quando eu assumi a direção jovem da 
minha igreja, decidi que a Missão Calebe 
aconteceria com maior ênfase e envolvi-
mento. Então, o primeiro plano era que eu 

Junior Maranhense
Líder de Jovens na Igreja do CASL, em São Luís, MAD E U  C E R T O  P O R  A Q U I
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crescimento tem acontecido a passos lentos. 
Em janeiro, eu faço a primeira visita 

na cidade escolhida e realizo o levan-
tamento das necessidades do local. Em 
março, realizo a segunda visita, mas 
agora de forma mais estratégica, pois 
realizamos uma grande feira de saúde 
no local. Fazemos assim porque isso 
nos possibilita conhecer as pessoas. 
Cada atendimento médico ou oração 
que fazemos é uma oportunidade de 
criar vínculos, pois são essas pessoas 
que iremos convidar para a programação 
de julho. Também, para esse momen-
to, costumamos levar em média 400 
cestas básicas, que ao fazer a entrega, 
já realizamos um cadastro da família. 

Toda cidade que escolhemos temos o 
cuidado de preparar a igreja local para 
receber os interessados. Somos bastante 
organizados com os detalhes, montamos 
as equipes com segmentos específicos, es-
truturamos a logística de tudo e tentamos 
nos preparar ao máximo para a missão. 

Faz parte do nosso planejamento Ca-
lebe a construção de um templo adven-
tista, que pode ser o primeiro da cidade 
ou em um bairro onde ainda não exista.

Em junho, começamos a construção 
da igreja, que é feita pela equipe dos 
Calebes e por voluntários locais. 

Em julho, iniciamos o evangelismo, que 
tem duração de cerca de 20 dias. À noi-
te, são realizadas pregações e, durante 
o dia, visitas a pessoas interessadas e 
estudos bíblicos.

Ao final do mês temos a inauguração do 
novo templo que é realizado juntamente 
com o final do evangelismo e os batismos.  
É uma festa linda e emocionante.

Algumas cidades que escolhemos fi-
cam longe da capital e às vezes muitos 
não conseguem nos acompanhar. Por 
isso, temos a segunda etapa do projeto, 
onde a meta é construir uma casa para 
uma família carente, em São Luís mesmo. 

DESAFIOS 
Todo este projeto requer grandes es-

forços financeiros de todos da igreja, 
durante o ano inteiro. Assim, nós temos 
as ofertas mensais direcionadas.

De uma forma ou outra, ele exige 
sacrifícios de todos que participam. Eu 
e minha esposa, por exemplo, fechamos 
nossa empresa por um mês para poder 
nos dedicar exclusivamente ao Calebe.

Dependemos do nosso trabalho, ten-
tamos administrar as coisas por telefone, 
o que é difícil porque não nos sobra 
tempo, mas Deus sempre nos surpre-
endeu. Todas as férias é um passo de fé. 

Lembro-me de uma das férias em que, 
ao chegarmos em casa depois de um mês 
no projeto, abrimos a porta e sentimos 
um cheiro muito ruim. Descobrimos que 
há 10 dias tinha ocorrido um problema 
com a energia, tudo estava desligado e 
perdemos o que tínhamos. 

Diversas outras situações que aparen-
temente poderíamos ver com olhos de 

desmotivação, certamente nos motivam 
ainda mais. 

Mesmo em meio a muitos desafios, 
ter a certeza de que Deus cuida das 
nossas coisas enquanto cuidamos das 
coisas Dele, é um sentimento incrível. 

BENÇÃO FINAL
Todo jovem que participa da Missão 

Calebe, que se envolve de verdade, es-
tuda a Bíblia com alguém, ou ajuda a 
construir uma igreja ou uma casa, e que 
nota de perto a diferença que isso faz 
na vida das pessoas, tem uma transfor-
mação completa em sua própria vida. 

Desde 2018 eu lidero o Calebe neste for-
mato. Cinco anos já se passaram, vivemos 
o período pandêmico nesse tempo, mas 
não deixamos de realizá-lo. Somamos, em 
nossos registros, cerca de 1500 batismos.

Se os desafios são muitos, as bençãos 
são ainda maiores. E é com esse olhar 
de possibilidades, e com pés e mãos 
disponíveis, que eu tenho certeza de 
que os jovens irão cumprir a missão. 

PARA SABER:
O que é Missão Calebe?

É a maior revolução evangelística que nasceu no 

coração de jovens dispostos a quebrarem a rotina de 

suas vidas e dedicarem suas férias a serviço de Deus. 

Ela surgiu em 2005, na Bahia, quando um grupo 

idealizou que poderia contribuir com a sociedade, tendo 

coragem e dedicação à missão idealizada. 
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FILHOS DE DEUS, 
SERVOS DO 

PRÓXIMO (Amor 
é Ação)

de dos arredores da igreja para nós, uma 

comunidade que já não conseguia mais 

acompanhar a transformação da cidade. 

Ficamos emocionados. Depois disso, um 

empresário da igreja entrou em contato e 

contratou aquele ex-morador de rua para 

ser caseiro de um hotel para cães no in-

terior do estado. E mais, o empresário se 

tornou investidor de um projeto especial 

no centro da cidade. A partir desse projeto, 

mais de 60 pessoas saíram das ruas e volta-

ram para suas casas. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos separar um momento para 

orar por todos os jovens que estão aprisio-

jovens da região. Tivemos o primeiro con-

tato, depois o segundo, o terceiro. Então 

eu o trouxe para casa, porque ele precisava 

se arrumar para o encontro. Confesso que 

estava com muita ansiedade: como ele se 

comportaria em casa? Ele precisaria ser ar-

rumado, ou se arrumaria? Separei algumas 

roupas e material de higiene. Ele entrou 

no banheiro para se arrumar. Estava há 

semanas sem banho, sem fazer a barba, 

sem dignidade, sem se cuidar. Depois de 

40 minutos ele saiu e era outra pessoa. Um 

homem digno. Limpo, sem barba, cabelo 

penteado, roupa decente. O banheiro? Mais 

limpo do que antes. Seguimos para a vigília 

e a entrevista foi feita. Ele trouxe a realida-

TESTEMUNHO:

A 
vigília era de jovens. Havia uma 

grande região urbana com várias 

escolas e faculdades por perto. 

A igreja, inclusive, há cem anos ob-

servava o crescimento da cidade, de suas fa-

cilidades e oportunidades, do dinamismo, 

da densidade demográfica, dos prédios, das 

ruas e também da violência, da miséria e da 

pobreza. Uma escola muito grande ficava 

ao lado da igreja. O encontro, à noite, car-

regava uma grande expectativa: traríamos 

um morador de rua para ser entrevistado. 

Ele já tinha assistido algumas reuniões de 

pôr do sol públicas que fazíamos com os 

LOUVOR

Ser amigo – CD Jovem 2005
Ensina-me a servir – CD Jovem 2003
Quase no lar – CD Jovem 2001

Pois tive fome e vocês me 
deram de comer. Tive sede 
e me deram de beber. Era 
estrangeiro e me convidaram 
para a sua casa. Estava nu e 
me vestiram. Estava doente e 
cuidaram de mim. Estava na 
prisão e me visitaram” 

Mateus 25:35-36, NVT

C U LT O Pr. Georges Homsi Mora
Ministério Jovem – Associação Paulistana - UCB
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nados em vícios, relacionamentos abusivos 

e depressão. E também pelas pessoas que 

estão em situação de rua e precisam recu-

perar a dignidade. 

MENSAGEM:
Os amigos de Jó vieram de longe para con-

solá-lo. Entretanto, Jó recebe, ao contrário 

de consolo, acusação. Sem perceber, os 

amigos de Jó se tornaram como “médicos 

que não curam”. Engraçado é que um dos 

personagens centrais da história, traduzido 

como “Satanás”, aparece como “Satã”, que 

significa acusador. Os amigos de Jó, ao 

tentarem defender Deus, acusam Jó e ao 

acusarem Jó para tentar defender Deus, 

fizeram o trabalho do inimigo. Isso é re-

forçado pelo próprio Deus, no capítulo 42, 

quando Deus diz que eles não fizeram o 

que era reto ao acusarem Jó. A melhor for-

ma de defender Deus é estar ao lado daque-

les que sofrem. 

É possível encontrar Deus no cotidiano, 

nas coisas concretas, tocáveis e reais. A me-

lhor forma de encontrá-Lo, é encontrando 

alguém. A única forma de você servir a 

Deus, é servindo o próximo. Deus só pode 

ser servido assim. Sem o próximo, existe 

um vazio de Deus. É incoerente quando 

alguém diz: “não vou à igreja para ver o 

outro. Vou à igreja para adorar a Deus.” 

Há poucos meses vivemos uma das pio-

res fases registradas na História, a pande-

mia da COVID-19. Criamos espaços virtu-

ais e aceleramos o processo de digitalização 

da vida. Com templos fechados, fizemos da 

Testemunho: Você pode começar per-

guntando: “Você já foi tratado como não 

merecia?” Em seguida, peça para relatar 

brevemente sua experiência. Leia um verso 

da Bíblia para essa pessoa.

Oração intercessora: Formar duplas de 

oração com pessoas que nunca oraram jun-

tas. Fiquem 30 segundos orando em silêncio. 

Mensagem: Você pode trazer uma cena 

do filme “Até o Último Homem” e propor 

uma conversa a partir desta pergunta: como 

um soldado abalou o mundo escolhendo 

não usar a arma, mas salvando inclusive 

feridos inimigos? Como essa cena influen-

ciou, pelo exemplo, camadas da sociedade 

difíceis de serem alcançadas?  

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Jesus Se colocou como cabeça da hu-

manidade nas vestes da humanidade. Tão 

plena de simpatia e amor era Sua atitude 

que o mais pobre não temia aproximar-

-se Dele. Ele era bom para todos, per-

feitamente acessível pelas pessoas mais 

humildes. Ia de casa em casa curando 

os enfermos, alimentando os famintos, 

confortando os tristes, consolando os 

aflitos, falando de paz aos angustiados” 

(Carta 117, 1903).

MÃOS À OBRA
Louvor: Louvar de mãos dadas. Na igreja 

e no púlpito. 

nossa casa igrejas familiares. Eu tinha uma 

senhora vizinha, que dizia: “aqui em casa 

eu tenho o que há de melhor! Assisto o 

culto numa igreja grande, o louvor noutra. 

Devolvo meu dizimo pelo app. Tenho meu 

pacto por lá também. Daí caiu a ficha: tudo 

o que a gente pode fazer na igreja, a gente 

pode fazer em casa. Louvar, se alimentar 

da Palavra, devolver o dizimo e ofertar. 

Tudo num click.” A minha vizinha está cer-

ta apenas em parte: tudo o que a gente faz 

na igreja, podemos fazer em casa, menos 

uma coisa: abraçar, sentir, falar, estar em 

comunhão com nossos irmãos. Encontrar 

Deus no sorriso e nas dores de quem está 

ao nosso lado precisa ser feito de forma 

presencial. Vamos a igreja por conta do 

nosso irmão, também. 

Jesus disse que O encontraríamos as-

sim. “Pois tive fome e vocês me deram de 

comer. Tive sede e me deram de beber. Era 

estrangeiro e me convidaram para a sua 

casa. Estava nu e me vestiram. Estava do-

ente e cuidaram de mim. Estava na prisão 

e me visitaram” (Mateus 25:35-36). 

Quando Jesus quer nos ensinar algo, Ele 

faz junto com a gente. Quando quer nos 

ensinar a orar, Ele ora com a gente. Quan-

do quer nos ensinar a cuidar, Ele cuida 

da gente. Ao cuidar do próximo, também 

estamos cuidando de nós mesmos. Assim, 

o próximo é uma extensão de mim mesmo. 

Ao encontrar meu próximo, eu encontro 

Jesus. Ao encontrar Jesus, eu me encontro. 

Como você tem encontrado Deus nas feri-

das do seu próximo?
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PEQUENO 
GRUPO, UMA 

GRANDE IDEIA
TESTEMUNHO

E
m 2020, como vamos recordar, es-

tivemos em confinamento interna-

cional devido à pandemia. De uma 

só vez, tudo foi fechado, e tivemos 

que nos reinventar. Recorremos à tecnolo-

gia e ao mundo digital para manter aquela 

conexão que perdemos presencialmente, 

tivemos que nos adaptar e, enquanto es-

perávamos que o mundo voltasse à nor-

malidade anterior, muitos passaram por 

dificuldades e conflitos familiares como 

Walter, um jovem líder adventista, que 

viveu momentos desanimadores em seu 

ambiente familiar. Porém, quando chegava 

sexta-feira, e ocorria o pequeno grupo jo-

vem digital, ele sentia que era um momen-

to de calma e segurança, de intercessão, de 

louvor, longe dos problemas, um espaço de 

confraternização e crescimento espiritual, 

embora ainda sentisse falta de se encontrar 

e ter um contato pessoal com os irmãos da 

igreja. Hoje, graças a Deus, esse reencontro 

social e presencial mantém Walter dentro 

da igreja com uma fé sólida e como um 

líder JA atuante.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje, vamos reservar um momento 

para orar por todos os jovens que se sen-

tem sobrecarregados com os problemas, 

que sentem a necessidade de que o nosso 

Deus lhes dê forças para seguir em frente 

na fé; vamos orar também por cada pe-

queno grupo jovem, para que se torne 

um espaço de companheirismo e forta-

lecimento espiritual para estes últimos 

tempos.

LOUVOR

Unidos pela Palavra – CD Jovem 2002
Fortes – CD Jovem 2013
O melhor lugar do mundo – CD Jovem 2003

Diariamente perseveravam 
unânimes no templo, partiam 
pão de casa em casa e 
tomavam as suas refeições 
com alegria e singeleza de 
coração, louvando a Deus e 
contando com a simpatia de 
todo o povo. Enquanto isso, 
o Senhor lhes acrescentava, 
dia a dia, os que iam sendo 
salvos”

Atos 2:46, 47

C U LT O Pr. Wilfredo Javier Ramos Aranzaes
União Peruana do Norte – APCE
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no grupo de jovens adventistas oferece a 

oportunidade de se conectar com outros 

jovens que compartilham sua fé e crenças 

(Amós 3:3). Isso cria identidade, um senso 

de comunidade e companheirismo, que 

é fundamental para seu desenvolvimento 

espiritual e emocional (Salmo 55:14). Ao 

participar de atividades em grupo, estudos 

bíblicos e momentos de adoração, os jo-

vens encontram apoio e encorajamento em 

sua jornada de fé (Eclesiastes 4:9).

Crescimento espiritual: Pequenos gru-

pos adventistas oferecem um ambiente pro-

pício ao crescimento espiritual dos jovens. 

Por meio da leitura da Bíblia (Deuteronômio 

7:19), da oração (Tiago 5:16) e da reflexão 

compartilhada (Salmo 77:12), os jovens po-

dem aprofundar a compreensão de sua fé e 

fortalecer seu relacionamento com Deus. 

Além disso, a oportunidade de compartilhar 

testemunhos e orações no grupo promove 

uma sensação de intimidade com Deus e 

uma maior confiança em Sua direção.

Apoio e orientação: O pequeno grupo 

jovem oferece um espaço para apoio mútuo 

e orientação. Os jovens podem comparti-

lhar seus desafios, dúvidas e preocupações 

com pessoas que passaram por experiên-

cias semelhantes e encontraram respostas 

em sua fé. Os líderes e membros mais expe-

rientes do grupo podem servir como men-

tores (Marcos 6:7) e modelos, fornecendo 

MENSAGEM
Jesus formou um pequeno grupo (Mar-

cos 3:13-19); orou antes de chamá-los 

(Lucas 6:12-16); treinou-os para pregar 

(Lucas 9:1, 2); realizou milagres em pe-

quenos grupos (Lucas 9:14). Ele nos deu 

o modelo a seguir, e é por isso que hoje os 

pequenos grupos desempenham um papel 

fundamental de discipulado na vida dos 

jovens adventistas (Atos 5:42), pois ofere-

cem um espaço de comunhão, crescimento 

espiritual e apoio mútuo.

A identidade também desempenha um 

papel essencial na vida de cada ser huma-

no, pois proporciona um sentimento de 

segurança e pertencimento. Nesse sentido, 

quanto mais sólida for a identidade de uma 

pessoa, maior será seu comprometimento e 

lealdade. A Palavra de Deus diz: “Assim diz 

o Senhor [...] ‘Não tenha medo, porque eu 

o remi; eu o chamei pelo seu nome; você 

é meu” (Isaías 43:1). Você pode imaginar 

Deus falando essas palavras para você? 

Você e eu pertencemos a Deus!

Neste estudo, exploraremos a importân-

cia do pequeno grupo de jovens adventistas 

e como ele contribui para o desenvolvi-

mento de uma fé forte, relacionamentos 

significativos e um compromisso ativo com 

os valores e princípios cristãos. Seus bene-

fícios são:

Comunidade e comunhão: O peque-

orientação espiritual e prática aos jovens 

em sua jornada.

Serviço e missão: Pequenos grupos ad-

ventistas promovem um espírito de serviço 

e missão entre os jovens (Marcos 3:14). Por 

meio de projetos de serviço comunitário e 

missões locais e internacionais, os jovens têm 

a oportunidade de colocar em prática valores 

cristãos, como o amor ao próximo e a solida-

riedade. Essas experiências de serviço ajudam 

os jovens a desenvolver um senso de propósi-

to e compreender a importância de seu papel 

na construção de um mundo melhor.

Em resumo, o pequeno grupo jovem de-

sempenha um papel crucial na vida dos jo-

vens, proporcionando uma comunidade de 

fé, apoio espiritual, orientação e oportuni-

dades de serviço. Esses grupos não apenas 

fortalecem o relacionamento do jovem com 

Deus, mas também promovem relaciona-

mentos significativos e um compromisso 

ativo com os valores e princípios da vida 

cristã. É essencial que os jovens adventis-

tas tenham acesso e sejam incentivados a 

participar desses grupos, pois isso pode 

contribuir muito para seu crescimento e 

desenvolvimento como cristãos compro-

metidos com Cristo e Sua missão.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A formação de pequenos grupos como 

base de esforço cristão, foi-me apresentada 

por Aquele que não pode errar” (Testemu-

nhos Seletos, v. 3, p. 57).

“Por meio das relações sociais, o cris-

tianismo entra em contato com o mundo. 

Todos aqueles que receberam iluminação 

divina devem iluminar o caminho dos 

que não conhecem a Luz da vida. [...] O 

poder social, santificado pela graça de 

Cristo, deve ser aperfeiçoado em atrair 

pessoas para o Salvador” (Mensagens aos 

Jovens, p. 403, 404).

MÃOS À OBRA
Louvor: Crie um karaokê com fotos e ví-

deos dos jovens de sua igreja, pode ser com a 

música “Estamos Juntos” (CD Jovem 2013).

Testemunho: Grave um vídeo ou convi-

de um jovem para compartilhar sua expe-

riência sobre como seu pequeno grupo o 

ajudou em sua participação e seu compro-

misso com Deus e a missão.

Oração intercessora: Forme um círculo 

junto com todos os membros, e, abraçados 

e ajoelhados, orem.

Mensagem: Você pode comentar 

como eram os tempos dos valdenses e 

como eles se reuniam para estudar a Pa-

lavra de Deus. Faça a seguinte pergunta: 

É mais difícil se reunir em pequenos 

grupos agora? O que podemos fazer por 

nossa igreja para manter os pequenos 

grupos vivos?
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SEJA FORTE E 
CORAJOSO!

TESTEMUNHO

E
la vinha de longe, mas só quando estava bem à minha frente percebi que havia lá-

grimas em seus olhos; no entanto, o que mais me chamou a atenção foi vê-la com 

lágrimas, mas sorrindo. Ainda confuso, perguntei: “Você está bem?” E ela disse: 

“Anthony, meu Deus não falha!” Ainda atônito, eu disse: “O que aconteceu?” E ela 

respondeu: “Eu não tenho recursos econômicos, estou no quinto ano e minha meta era co-

meçar a trabalhar para poder me sustentar. Fui a uma empresa, era o trabalho dos sonhos, 

mas na entrevista me disseram que teria que ir aos sábados. Com tristeza, minha resposta 

imediata foi que eu não poderia. Eles me disseram: “Jovens como você perdem grandes 

oportunidades por essas más decisões, por acaso Deus não quer que você prospere? Vou 

te dar até amanhã para pensar”. Imediatamente respondi que não, então ele disse: “Que 

pena, você não vai ter outra oportunidade igual a essa!” Quando saí da empresa, não pude 

evitar e chorei, Deus sabia o quanto eu precisava daquele emprego. Porém uma voz me 

dizia: “Vamos, você consegue! Isso não vai deter você!” E orei no meu coração. Não havia 
LOUVOR

Eu posso todas as coisas – CD Jovem 2010
Fiel a toda prova – CD Jovem 2005
Eu sou a mensagem – CD Jovem 2015

Seja forte e corajoso, porque 
você conduzirá esse povo para 
herdar a terra que prometi 
sob juramento aos seus 
antepassados”

Josué 1:6, NVI

C U LT O Anthony Centeno
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MENSAGEM
O livro de Josué nos mostra como Deus lhe 

prometeu um território que se estendia desde 

o deserto do Neguebe ao sul, até às monta-

nhas do Líbano ao norte, desde o rio Eufrates 

a leste, até o Mar Mediterrâneo a oeste. Essa 

promessa incluía toda a terra dos hititas. 

Se considerarmos as pesquisas atuais, 

a terra prometida cobriria o território do 

Israel moderno, toda a Jordânia, uma gran-

de parte da Arábia Saudita, a metade do 

Iraque, todo o Líbano, parte da Síria e todo 

o Kuwait. Imagine quão extenso seria o 

território do povo de Israel se eles tivessem 

avançado confiando plenamente em Deus! 

No entanto, além do território, quero 

enfatizar a frase que Deus disse a Josué 

para animá-lo e fortalecê-lo: “Seja forte”. 

Deus repetiu essa frase em três outras oca-

siões. Isso revela que Josué não era um 

herói onipotente, mas alguém que tam-

bém experimentava temores e ansiedades 

como qualquer ser humano. A repetição 

da ordem “seja forte” era compreensível, 

considerando que Moisés, um grande líder, 

já não estava presente para motivá-lo, e o 

povo era consciente disso. Imagine-se na 

pele de Josué: liderar um povo que havia 

sido guiado tanto tempo por um grande 

líder como Moisés, sem ter tempo para 

se adaptar à nova função. Eles disseram: 

“Agora, como novo líder, vai e conquis-

ta esta terra, dirija e planeje tudo”. Além 

disso, ele deveria enfrentar os cananeus 

com um exército despreparado. Isso seria 

um grande desafio! Muitos se sentiriam 

dado nem 10 passos e recebi uma ligação. 

Era uma das empresas para a qual eu havia 

enviado currículo que estava me chaman-

do para uma entrevista, então eu fui. A 

entrevista começou e, antes de continuar, 

eu disse que era adventista e guardava 

os sábados, ao que a pessoa respondeu: 

“Sério? O gerente também é adventista, 

não tem problema, aqui nós respeitamos 

o sábado”. Eu fiquei sem dizer uma pala-

vra e imediatamente me disseram quanto 

eu iria ganhar e os benefícios. Ao escutar 

aquilo, me dei conta que era o triplo do 

que eu estava esperando. Não conseguia 

acreditar, Deus havia guardado aquele lu-

gar para mim.

Ao escutar a moça, fiquei tão surpreso 

e alegre quanto ela. Já se passaram alguns 

anos e hoje em dia ela é uma grande pro-

fissional e cada vez que tem oportunidade, 

ela conta a outros jovens o que significa 

confiar em Deus com a segurança de que 

Ele jamais falhará.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje oramos por todos os jovens que em 

certos momentos de sua vida devem ser 

muito fortes e corajosos. Muitos têm que 

lutar batalhas desafiadoras e, na maioria 

das vezes, sem o apoio ou a compreensão 

de nenhuma pessoa ao redor. Que o Senhor 

os abrace e lhes faça recordar o quão valio-

sos são. Pedimos para que Deus lhes dê a 

força e coragem que necessitam diante de 

qualquer adversidade. 

perdermos a oportunidade de receber Suas 

bênçãos por falta de coragem. Devemos ser 

fortes quando for necessário.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Satanás está pronto a escamotear as ben-

ditas garantias divinas. Ele deseja retirar 

cada vislumbre de esperança e cada raio de 

luz da vida, mas você não deve permitir-lhe 

fazer isso. Exerça fé, combata o bom comba-

te da fé, lute contra essas dúvidas, familiari-

ze-se com as promessas” (Testemunhos para 

a Igreja, v. 5, p. 629). “Em vez de pensar em 

seu desânimo, pense no poder ao qual você 

pode aspirar em nome de Cristo” (Promesas 

para los últimos días, p. 49).

MÃOS À OBRA
Louvor: Peça que um ou dois jovens di-

rijam juntos o momento de louvor.

Testemunho: Você pode começar per-

guntando: “Alguma vez você teve que ser 

valente em uma circunstância difícil? De-

pois, pergunte se alguém quer contar em 

que circunstância foi. Leia um versículo da 

Bíblia para esta pessoa.

Oração intercessora: Forme trios de ora-

ção com pessoas que nunca oraram juntas.

Mensagem: Você pode sugerir as seguin-

tes perguntas para os grupos que oraram 

juntos: Quais são as circunstâncias que nos 

causam mais medo? Alguma vez a sua fé foi 

provada e você sentiu que devia ser forte e 

corajoso? Em circunstâncias difíceis, ten-

demos a lembrar das promessas de Deus ou 

somente duvidar delas? Por quê?

sobrecarregados e talvez buscariam fugir. 

Além disso, Josué conhecia as debilida-

des e inconstâncias de seu povo. Inclusive, 

Deus havia falado sobre a possibilidade de 

desistir. Por isso, Ele repetiu a Josué várias 

vezes para ser forte, já que o desafio e a res-

ponsabilidade que assumia eram realmente 

avassaladoras. Em meio a todo esse medo 

e incerteza, Deus se apresentou e disse a 

Josué: “Olha, não há outro... Você dará a 

esse povo a posse da terra”. Que promessa 

incrível! Alguma vez você sentiu que não 

poderia alcançar algo na vida, mas Deus lhe 

disse: “Você vai fazer, não há outra pessoa, 

este trabalho é para você, este curso é para 

você”? Essa certeza nos traz coragem para 

seguir adiante, e isso é o que deu coragem 

a Josué para obedecer. Quando um ser hu-

mano reconhece sinceramente sua própria 

incapacidade, Deus o considera capacita-

do para assumir grandes e até esmagado-

ras responsabilidades. Por isso, depois de 

tranquilizar Josué, Deus lhe instruiu. Sua 

primeira ordem foi: “Seja forte e corajoso”. 

Esses dois imperativos são essencialmente 

sinônimos no hebraico e significam “ser 

forte, poderoso, audaz”. Essa instrução foi 

tão crucial que Deus a repetiu três vezes em 

apenas quatro versículos. Além disso, para 

assegurar-se de que Josué compreendesse a 

mensagem, Ele disse ao povo para também 

ser forte e corajoso e para que o seguissem. 

No passado, Israel não pôde ingressar à ter-

ra prometida porque lhes faltou confiança 

em Deus. Hoje em dia, como povo de Deus, 

você e eu devemos estar alertas para não 

JUL-SET40 AÇÃO JOVEM JUL-SET AÇÃO JOVEM 41



com três ou cinco pregos (o número deve-

ria ser ímpar). A vúltima pergunta que fiz 

a ele foi: “Por que você tem essa ferradu-

ra em sua casa? E ele respondeu: “Só por 

precaução”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje, vamos reservar o momento de ora-

ção para que não sejamos enganados pelas 

estratégias espíritas de Satanás. A socieda-

de e algumas famílias na América do Sul 

ainda mantêm certas práticas espirituais 

na família, em relação à sorte, proteção, 

bênção no trabalho, dinheiro etc. A cultura 

andina, que é muito comum em alguns paí-

ses sul-americanos, permeia nossa socieda-

de, porém, a Palavra de Deus transcende a 

cultura e tem o poder de transformar nossa 

cosmovisão e ajudar a discernir o que é 

verdadeiro do que é falso. Ore para que o 

TESTEMUNHO

V
isitando os irmãos da igreja, cer-

ta vez fui à casa de um dos anci-

ãos. Cheguei em sua linda casa, e 

tudo foi excelente. Lemos a Bíblia, 

oramos, conversamos e foram momentos 

muito agradáveis. Mas quando saí da casa, 

pude ver uma ferradura acima da porta 

da frente. Esse objeto me chamou tanto a 

atenção que perguntei ao irmão: “Por que 

você tem esse objeto em casa?” O irmão 

ficou um pouco nervoso e me respondeu: 

“É um objeto dos meus avós”. Ao que res-

pondi: “Para que serve?” Então o ancião 

me disse que o objeto era usado para pro-

teger a casa, e que seus ancestrais sempre 

o usavam em casa para dar sorte. Ele tinha 

que ter certas características para cumprir 

essa função, por exemplo, ter sido usado 

anteriormente por um cavalo, ser pregado 

Nota: O escritor vive 
em Lima, Peru, por isso, a 
história da religião andina 

não é tão conhecida para os 
leitores brasileiros.

ESPIRITISMO 
RELIGIOSO-ANDINO

LOUVOR

Fiel a toda prova – CD Jovem 2005
A única esperança – Jovem CD 2014

Então vi sair da boca do 
dragão, da boca da besta 
e da boca do falso profeta 
três espíritos imundos 
semelhantes a rãs. São 
espíritos de demônios, 
operadores de sinais, e se 
dirigem aos reis do mundo 
inteiro a fim de ajuntá-los para 
a batalha do grande dia do 
Deus Todo-Poderoso” 

Apocalipse 16:13, 14

C U LT O Pr. Benjamin D. Trindade
Professor da Faculdade de Teologia – UPeU
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ou amigos queridos, e declarando as mais 

perigosas heresias. Estes visitantes ape-

larão para os nossos mais ternos senti-

mentos de simpatia, efetuando prodígios 

para apoiarem suas pretensões. Devemos 

estar preparados para resistir a eles com 

a verdade bíblica de que os mortos nada 

sabem, e de que os que desta maneira 

aparecem são espíritos de demônios” 

(O Grande Conflito, p. 560).

MÃOS À OBRA
Louvor: Um grupo especial conduz o 

louvor, podendo-se ler ao final de cada mú-

sica uma citação da Bíblia sobre espiritismo 

(exemplo: Eclesiastes 9:5-7).

Testemunho: Você pode pegar uma 

ferradura e perguntar ao público: para 

que serve tal objeto? Esse objeto pode 

trazer sorte?

Oração intercessora: Forme cinco gru-

pos com cinco cores: (1) vermelho, orar 

pelos pecados cometidos; (2) amarelo, em 

favor dos doentes; (3) verde, pela esperan-

ça da segunda vinda de Jesus; (4) azul, para 

resistir ao tempo do fim antes da segunda 

vinda; (5) e preto, para que certas ideias 

espíritas sejam expurgadas de nossa vida.

Mensagem: Coloque um vídeo sobre a 

cosmovisão andina, como os antigos ti-

nham práticas de adoração aos deuses, 

crenças em espíritos malignos, objetos que 

traziam sorte, etc.

Adventista é que alguns irmãos praticam 

alguns elementos do espiritismo, e é deli-

cado lidar com esse assunto, mas precisa-

mos da Palavra de Deus para mudar a vi-

são de mundo do crente para que Satanás 

não possa usar essa pessoa para destruir 

outros membros da igreja. Os adventistas 

que “amam a Deus”, mas praticam o espi-

ritismo, têm uma dupla fidelidade.

Existe um grupo de adventistas que 

conseguiu superar as tradições espirituais 

da cultura. Essas pessoas podem ajudar 

os que ainda não conseguiram. Aqueles 

que são fracos na fé devem ser fortaleci-

dos pelas experiências daqueles que su-

peraram os desafios culturais (Gálatas 

6:2; Filipenses 2:4; Romanos 15:1). No 

final dos tempos, Satanás sabe que vai 

ser destruído, mas não quer ser destruído 

sozinho. Em seu desejo egoísta, quer en-

ganar o mundo inteiro. Tal propósito faz 

com que Satanás imite a segunda vinda de 

Jesus. O espiritismo, o papismo e o falso 

protestantismo constituem o último enga-

no, portanto, como adventistas, devemos 

nos ancorar diariamente em Deus, em Sua 

Palavra e em Seu testemunho. “Aquele, 

porém, que ficar firme até o fim, esse será 

salvo” (Mateus 24:13).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Muitos serão defrontados por espíri-

tos de demônios personificando parentes 

sa fé (2 Coríntios 13:5), que é uma preo-

cupação importante para nossa identidade 

como adventistas. Satanás provavelmente 

tem muitos de seus “agentes” na igreja que 

praticam o espiritismo, ou seja, vão à igre-

ja, têm a Bíblia, mas não abandonam certas 

práticas, ou no pior dos casos, recorrem a 

“curandeiros” para serem curados. Deus 

condena todas as formas de comunicação 

com os mortos (Deuteronômio 18:10, 11) 

e o uso de práticas espíritas.

Um dos meios pelos quais a igreja será 

abalada é por meio do espiritismo. Isso 

quer dizer que muitos adventistas aban-

donarão a igreja por acreditarem em falsas 

representações de origem demoníaca. Em 

outras palavras, Satanás tem um “plano 

estratégico para o fim dos tempos” para 

enganar o mundo inteiro e o povo de Deus, 

um plano que está em vigor desde a queda 

do homem e que continuará até o clímax 

antes do retorno de nosso Senhor Jesus.

O Império Inca, que abrangia o que 

hoje é o Equador até a Argentina, possuía 

a visão de mundo andina, e quando os 

espanhóis chegaram ao Peru e impuse-

ram a fé católica aos nossos ancestrais, 

eles não conseguiram mudar essa visão de 

mundo porque estava enraizada na cultura 

sul-americana. Ao procurar as pessoas e 

mostrar-lhes o verdadeiro Jesus que tira 

o pecado do mundo, é importante enten-

der esse fato. A realidade de nossa Igreja 

povo de Deus esteja preparado para a crise 

do fim dos tempos, na qual Satanás usará 

o espiritismo com grande poder. Que o Es-

pírito Santo sustente nossa vida em Cristo 

todos os dias.

MENSAGEM
Do Equador à Argentina, há uma visão 

de mundo andina que colore muitas das 

práticas habituais de pessoas em diferentes 

áreas. Na cosmovisão andina, os incas acre-

ditavam que espíritos ancestrais, deuses 

etc., interferiam no mundo atual em forma 

de montanhas, rios, cavernas e outras coi-

sas. Esses lugares eram conhecidos como 

huacas, por isso era dever do povo trazer 

oferendas ao huaca e também sacrificar ani-

mais ali.

Os adventistas da América do Sul nas-

ceram dentro dessa cosmovisão andina, 

por isso é possível identificar um grupo de 

adventistas, especialmente no Peru, cujos 

antepassados   participavam de “práticas de 

limpeza, cura e proteção” espírita e que 

hoje se converteram ao adventismo e não 

estão mais engajados nessa prática. Porém 

há outro grupo com aqueles que estão na 

igreja, mas “servem a dois senhores”, o que 

significa que adoram a Deus, mas também 

realizam práticas espíritas quando têm pro-

blemas com dinheiro, saúde, trabalho e etc.

Como membros da Igreja Adventista, é 

necessário fazer um exame pessoal de nos-
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O GRANDE DESAFIO 
DE RESGATAR

que tiveram na igreja (acampamentos, 
campais, encontros, congressos e muito 
mais). Com tudo isso em mente, uma 
pergunta volta: “Por que, então, saíram 
e que cuidados devemos ter com a ge-
ração que temos na mão?”

Talvez não tenhamos uma única res-
posta para essas perguntas e outras 
mais, porém alguns pontos podem ser 
levantados. Conversando com muitos 
jovens, percebo que chego à mesma 
conclusão que Dan Kinball em seu livro. 
Ele diz: “Eles gostam de Jesus, mas 
não da igreja”. O autor do livro diz que 
eles não estão em busca de programas 
elaborados, shows, ambientes escuros 
com velas e conforto. Claro que tudo 
isso também tem seu lugar, mas os 
jovens buscam conteúdo sólido, uma 
causa, um objetivo para a vida e não há 
ferramenta melhor para dar objetivo 
e causa do que a missão plantada no 
coração. 

Nossos jovens enfrentam um fluxo 
muito grande de atividades: vida aca-
dêmica, profissional e familiar, e tantas 
outras coisas, trazendo um forte apelo 
para permanecerem em uma vida agi-
tada, sem direcionamento. Portanto, 
com todas essas variáveis precisamos 
encontrar na necessidade, o essencial; 
mostrar a eles uma causa, uma missão, 
pode ser um dos elementos de conexão 
e relacionamento com Deus e como 
resultado, o resgate e a salvação da 
nossa geração. 

O PROBLEMA É REAL 
E CRESCENTE

É 
crescente o discurso: “Minha igreja 
não tem mais jovens”, “Os jovens 
estão se afastando da igreja”. 

Quando olhamos para trás, realmente 
lembramos de programações onde de-
terminadas igrejas estavam muito bem 
representadas com muitos jovens que 
hoje não estão mais ali. 

“Onde estão nossos jovens?”
“Para onde eles foram e por que eles 

saíram?” 
“Onde perdemos a conexão com eles 

e como podemos mudar essa história e 
resgatar nossa juventude?”  

Essas perguntas estão no coração de 
todos os líderes de jovens e pastores 
da nossa igreja. 

Esse assunto se tornou ainda mais 
evidente depois da pandemia. Escan-
carou o problema que parecia que se 
resolveria a qualquer momento. Ago-
ra, um alerta vermelho se acendeu em 
nosso painel. Acentuou-se o número 
de jovens que não retornaram à igreja. 
As estatísticas apareceram de manei-
ra assustadora. Debates estão sendo 
promovidos para que estratégias sejam 
criadas a fim de mudar este cenário, e 
sim, isso é possível. 

É verdade que não será uma tarefa 
fácil, mas algumas ideias podem ser 
aplicadas com bastante êxito e sucesso, 
pois mesmo os jovens que saem, têm 
no coração e na mente histórias bonitas 

A R T I G O Pr. Robson Góes
Líder do Ministério Jovem da Associação Paulista Sul - UCB
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des e depois levava a mensagem, os 
discípulos observavam o cuidado e o 
carinho com que Jesus tratava a todos. 
Intencionalidade. 

Jesus é um modelo tão incrível e dei-
xou tantos exemplos que não temos es-
paço para escrever sobre todos.

Ainda é possível.
Para Robert Coleman (2006, p. 9) 

“Objetividade e relevância são as ques-
tões cruciais de nosso trabalho”. De que 
adianta um programa top, um encon-
tro de jovens nunca visto antes, lotado, 
porém, sem objetividade e relevância?

Todas as ações de Jesus, Seus encon-
tros e conversas com a humanidade, 
todas possuíam os elementos citados.

Portanto, entendemos que realmente 
passamos por momentos críticos de 
apostasia, mas nem tudo está perdi-
do. Ainda é muito possível levantar um 
exército de jovens preparados, dirigi-
dos e animados que, com o poder do 
Espírito Santo, irão contribuir para a 
pregação do evangelho, aplicando os 
métodos de Cristo: amando, salvando 
e servindo. Utilizando as orientações 
de Jesus, nossa juventude mudará o 
panorama e impactará o mundo como 
fizeram os discípulos. 

Trabalhemos como Ele trabalhou; ma-
nifestemos o mesmo espírito. “E assim, 
amando-O e Nele habitando, ‘cresçamos 
em tudo Naquele que é a cabeça, Cristo’ 
(Efésios 4:15)”.

POR ONDE COMEÇAR?
Para que a semente da missão brote, 

precisamos antes preparar o solo. Também 
é assim no coração de nossos jovens. 

Vamos pontuar alguns métodos e 
orientações que encontramos nos es-
tudos a respeito de como Jesus plantou a 
semente no coração de Seus discípulos, 
tornando-os missionários capazes de 
morrer pela causa:

•  Seja coerente (primeiro seja, depois 
faça).

•  Vá até os jovens (conviva com eles, 
mas não precisa ser igual a eles).

•  Ensine, ensine, ensine (seja marcante, 
intencional e referencial).

•  Ame (tenha o olhar de Jesus, eles vão 
perceber).

•  Seja claro (precisa ter uma mensagem, 
não líquida, mas sólida).

•  Não lute sozinho (sem o Espírito Santo 
e oração, nem tente).

Claro que existem outros métodos e 
técnicas. Bob Briner (1997) traz pon-
tos interessantes como por exemplo: 
seja humilde, aprenda com eles e seja 
um bom ouvinte. Dr. Gerhard Sheibel 
(2000) diz sobre a importância da comu-
nicação e como Jesus usava exemplos 
conhecidos para ilustrar o que Ele queria 
ensinar. Robert Coleman (2006) fala 
da importância do acompanhamento 
no crescimento. Ellen White (2015) diz 
que Ele primeiro atendia às necessida-

EXISTE SOLUÇÃO?
Precisamos plantar no coração da ju-

ventude a semente da missão, o desejo 
de serem missionários e não apenas vo-
luntários. O missionário tem uma causa e 
mesmo que as circunstâncias sejam ad-
versas, é mais difícil desistir. Ellen White 
diz: “Com tal exército de obreiros como o 
que poderia fornecer a nossa juventude 
devidamente preparada, quão depressa 
a mensagem de um Salvador crucificado, 
ressuscitado e prestes a vir poderia ser 
levada ao mundo todo!” (Educação, p. 271 
– grifo acrescentado). Em outro texto ela 
diz: “Temos hoje em dia um exército de 
jovens que podem fazer muito, se devi-
damente dirigidos e animados” (Serviço 
Cristão, p. 22 – grifo acrescentado).

O primeiro passo é dar aos jovens uma 
identidade. A quem pertencemos, quem 
nós somos. Evidentemente parece óbvio, 
mas até o óbvio precisa ser dito e repeti-
do. É preciso entender que estamos no 
mundo, mas não somos do mundo, que 
pertencemos a Cristo, que há um plano de 
salvação para cada ser humano, no qual 
me incluo. Existe uma causa e uma mis-
são: salvar do pecado e guiar no serviço.

O logotipo do ministério jovem aponta 
para essa identidade e missão. “Vi outro 
anjo voando pelo meio do céu, tendo 
um evangelho eterno para pregar aos 
que habitam na terra, e a cada nação, 
tribo, língua e povo” (Ap 14:6).

Sendo assim, vejo quão urgente é a 
mensagem e quão essencial é proclamar.
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UMA 
ENTREGA 

TOTAL
agora, não vou me divertir na vida e vou 

me arrepender depois”.

Eu queria convencê-lo de que a deci-

são que ele estava tomando de rejeitar a 

Deus era a pior decisão de sua vida. Mas 

todo meu esforço foi em vão. Olhando para 

cima, ele me disse que continuar a conver-

sa não mudaria nada. Só consegui abraçá-lo 

e dizer que estaria orando por ele e estaria 

atento se precisasse de ajuda. Finalmente, 

ele se despediu dizendo: “Obrigado por 

ouvir, espero vê-lo novamente em breve”.

Dia após dia continuo a orar pelo  Ulisses 

para que Deus não pare de falar ao seu 

coração até que ele faça uma entrega total.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje, ore por cada jovem que ainda não 

se decidiu pela entrega total a Jesus, tam-

bém por aqueles que, apesar de batizados, 

vivem longe do propósito divino. Oremos 

TESTEMUNHO

E
ra minha penúltima pregação no 

acampamento, e eu olhava com 

emoção a linda decisão de muitos 

adolescentes. De repente, se aproxi-

mou de mim um jovem com lágrimas nos 

olhos. Com palavras entrecortadas, ele dis-

se: “Senti que Deus falou ao meu coração, 

e sei que devo entregar minha vida a Ele, 

mas me dói saber que vou dizer não neste 

momento. A dor é muito grande”.

Naquele momento, pensei que havia al-

gum problema oculto que motivou aque-

la decisão. Fui encorajado a perguntar a 

ele qual era o verdadeiro problema. Não 

aguentei o que ele me disse: “Quero ex-

perimentar o mundo, quero conhecer o 

bom e o mau, quero saber até onde posso 

ir. Choro porque dói rejeitar o que meu 

coração sente. Eu sei que se eu for batizado 

Portanto, irmãos, pelas 
misericórdias de Deus, peço 
que ofereçam o seu corpo 
como sacrifício vivo, santo 
e agradável a Deus. Este é o 
culto racional de vocês. E não 
vivam conforme os padrões 
deste mundo, mas deixem 
que Deus os transforme pela 
renovação da mente, para que 
possam experimentar qual 
é a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus” 

Romanos 12:1, 2

LOUVOR

A única esperança – CD Jovem 2014
Vou me entregar – CD Jovem 2014
Tudo por Ele – CD Jovem 2020

C U LT O Gerson Árias
Estudante de Teologia – UPeU
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MÃOS À OBRA
Louvor: Convide um ou dois jovens para 

liderar o louvor juntos.

Testemunho: Você pode começar per-

guntando: “Você já foi rejeitado?” Con-

tinue perguntando: “Você já rejeitou al-

guém? Por que fez isso?” Então termine 

com a pergunta: “Você rejeitou a Deus? 

Como você acha que Ele se sente?”

Oração intercessora: Forme grupos 

onde você possa orar pelas pessoas que 

estão prestes a serem batizadas e pelas pes-

soas que saíram da igreja.

Mensagem: Você pode começar pergun-

tando quais personagens negaram Deus 

abertamente e quais personagens negaram 

Deus com suas ações. Você também pode 

propor uma conversa com base nesta pergun-

ta: “Você acredita que Cristo pode vir hoje?”

São necessários jovens que reconheçam, 

sem medo, com olhar franco e peito er-

guido, que o Senhor é o seu Deus. Você se 

atreve a fazer uma entrega total?

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus não aceitará nada menos do que 

entrega incondicional. Cristãos indiferen-

tes e corruptos não poderão entrar no Céu. 

Eles não encontrariam felicidade ali, pois 

nada sabem dos elevados e santos princí-

pios que governam os membros da família 

real. O verdadeiro cristão mantém as ja-

nelas da alma abertas em direção ao Céu. 

Ele vive em comunhão com Cristo. Sua 

vontade está de acordo com a vontade de 

Cristo. Seu mais elevado desejo é tornar-se 

cada vez mais semelhante a Cristo” (Even-

tos Finais, p. 191).

plano de salvação, mas no esquecimento 

prático da segunda vinda e do plano de sal-

vação. Em outras palavras, as pessoas acre-

ditam intelectualmente que Deus pode vir 

hoje, mas, em termos práticos, Deus nem 

parece existir. A vida se torna uma mera 

rotina e não mais uma bela aventura de um 

dia de cada vez. O pecado foi normalizado 

e muitos acreditam que poderão resolvê-lo 

amanhã ou num outro dia, vivendo numa 

autossuficiência que não transparece a ex-

pectativa da volta de Cristo no dia a dia.

Por essa razão, o apóstolo Paulo insta a 

não nos conformarmos com este mundo 

(Romanos 12:2), e menciona isso no con-

texto de darmos toda a nossa vida como sa-

crifício vivo (Romanos 12:1) para conhecer a 

vontade de Deus (Romanos 12:2). O convite 

para a nossa geração é viver a experiência da 

salvação, e, para vivê-la, é necessária uma 

entrega total: uma entrega de pensamentos, 

sentimentos, dons, decisões e ações.

Aos jovens que querem nascer de novo 

hoje, não adiem mais sua entrega total, 

nasçam da água e do Espírito como sinal 

de que o sonho de Deus de viver com seus 

filhos para a eternidade seja uma realidade 

em suas vidas (João 3:5). Essa é a decisão 

mais importante de suas vidas, que vem 

acompanhada do chamado para cumprir a 

missão, porque queremos ver Jesus voltar, 

porque ansiamos pelo encontro com nosso 

Criador e, acima de tudo, para mostrar ao 

mundo que somos a geração que espera 

dia após dia a volta de Cristo como selo de 

identidade.

para que Deus nos envie até eles e, por 

meio da nossa companhia e da obra do 

Espírito Santo, possamos caminhar juntos 

ao encontro de Jesus.

MENSAGEM
Há muito tempo venho pensando em 

uma questão: Por que um jovem rejeitaria 

a Jesus? Procurei saber se era produto das 

ideologias propostas na era pós-moderna 

ou se era devido a conteúdos pouco edifi-

cantes nas redes. Talvez a causa seja a in-

fluência das amizades, a falta de estudo da 

Bíblia, o pouco temor pelas coisas de Deus, 

a falta de compromisso ou a inconstância 

característica da geração atual. No entanto, 

nenhuma dessas propostas parece chegar 

perto da raiz de tudo. Nada parece definir 

qual é o momento em que Deus se torna 

uma opção na vida de alguém em vez de 

uma necessidade. E, claro, cada pessoa é 

diferente. Porém, quando o ser humano se 

depara com um momento em que sua vida 

corre perigo, é natural recorrer a Deus. Isso 

mostra que Deus está presente na vida de 

muitos jovens, mas não é a prioridade deles.

Isso me leva a outra pergunta: Por que 

Deus deixa de ser a prioridade na vida do 

ser humano? E a resposta é: Porque as pes-

soas se esqueceram do sonho de Deus para 

suas vidas. O sonho do encontro eterno 

com Jesus parece algo muito distante nesta 

geração. A eternidade parece ser, hoje em 

dia, até falaciosa para quem se esquece do 

desígnio divino de salvação. E o problema 

não está no esquecimento intelectual do 

O convite para a nossa geração é 

viver a experiência da salvação, e, 

para vivê-la, é necessária uma entrega 

total: uma entrega de pensamentos, 

sentimentos, dons, decisões e ações.
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Ingratidão

MENSAGEM
Você já fez algo especial para alguém 

que não agradeceu ou que simplesmente 

foi ingrato? Você se lembra de como se 

sentiu naquela ocasião? Quando prepa-

ramos algo especial para alguém, a única 

coisa que não queremos receber em troca 

é ingratidão. E se eu lhe disser que inú-

meras vezes somos ingratos com Deus, 

com Aquele que mais o ama nesta vida? 

Chocante, não é mesmo?

Imagino o quanto os anjos ficam in-

dignados com a ingratidão dos seres 

humanos perante o cuidado e o amor de 

Deus. Já parou para pensar em quantas 

coisas Deus lhe deu e você nem sequer 

agradeceu? Agimos como os leprosos 

mencionados em Lucas 17. “E, respon-

dendo Jesus, disse: Não foram dez os 

limpos? E onde estão os nove? Não 

houve quem voltasse para dar glória a 

Deus, senão este estrangeiro? E disse-

-lhe: Levanta-te e vai; a tua fé te salvou” 

(Lucas 17:17-19).

A ingratidão demonstra falta de apreço 

e de reconhecimento pelas bênçãos rece-

bidas. Quando não exercemos a gratidão 

tendemos a negligenciar ou minimizar 

os presentes de Deus. A ingratidão gera 

TESTEMUNHO

E
m uma ocasião especial, o marido 

decidiu presentear sua esposa que 

estava tão cansada de muitos afaze-

res. Ele foi ao supermercado e com-

prou para ela uma cesta de café da manhã. 

Porém, ao entregar o presente, recebeu um 

olhar descontente e uma reação negativa. 

Ela lhe disse: Sério que você me trouxe 

uma cesta? Parece que depois de tantos 

anos ainda não me conhece... O clima fi-

cou tenso e estranho. Confuso e magoado, 

ele saiu da sala. Algumas horas depois, a 

esposa percebeu o erro que cometeu ao ser 

ingrata naquele momento. Com arrepen-

dimento, ela reparou o erro e expressou 

sua gratidão.

Lembre-se, mesmo quando falhamos em 

expressar gratidão a Deus por Suas bên-

çãos, sempre há tempo para corrigir o erro.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos orar uns pelos outros, pe-

dindo a Deus que nos ensine a ser mais 

gratos, e a valorizar cada dádiva que re-

cebemos Dele. Pediremos que nos ajude a 

reconhecer que todas as bênçãos são pre-

sentes especiais de Suas amorosas mãos e 

não resultado do acaso.

LOUVOR

Tudo por Ele – CD Jovem 2020
Jesus muito obrigado – CD Jovem 2000
Te agradeço – CD Jovem 2002

Em tudo dai graças, porque 
esta é a vontade de Deus em 
Cristo Jesus para convosco”

1 Tessalonicenses 5:18

C U LT O Angela Rodrigues Almeida
Secretária – Ministério Jovem União Central Brasileira
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CENA 01

Narrador: Em um dia pelas ruas da cidade...

Cena: Um homem caminha pela rua e 

Deus ao lado, o homem é abordado por um 

assaltante. De repente, Deus se coloca na 

frente e o assaltante foge. O homem olha 

para o lado e diz para Deus:

Homem: Que sorte! Ainda bem que ele 

desistiu.

Cena 02

Narrador: No mesmo dia em uma entre-

vista de emprego …

Entrevistador: (Em pensamento, voz nar-

rada) Acho que vou contratar outra pessoa...

Cena: Neste momento, Deus se aproxima 

do entrevistador e sugere: “Olhe essas quali-

dades, talvez seja melhor você contratar ele”. 

Influenciado por essa intervenção divi-

na, anuncia que a vaga é dele.

Entrevistado: “Sim, eu sou incrível! Eu 

consegui! Deus, você quase atrapalhou 

com esse negócio do sábado, mas eu fui 

obediente. Sinta-se orgulhoso de seu filho 

obediente e brilhante.”

ou uma versão mais contemporânea com uma 

variedade de instrumentos. O objetivo é criar 

uma atmosfera de adoração especial, por meio 

dos louvores, permitindo que as vozes e os ins-

trumentos ressoem em gratidão e louvor a Deus.

Testemunho: Procure em sua igreja alguém 

que tenha passado por um momento de in-

gratidão em sua vida, mas tenha conseguido 

superar e aprender a ser grato. Convide essa 

pessoa para compartilhar seu testemunho com 

os jovens, demonstrando que mesmo aqueles 

que não têm o hábito de ser gratos podem 

recomeçar. Essa história mostrará aos jovens 

que é possível mudar e cultivar a gratidão.

Oração intercessora: Formem duplas e 

orem uns pelos outros, pedindo a Deus que 

os tornem mais gratos, até mesmo pelas 

pequenas coisas da vida.

Mensagem: Antes da mensagem, você 

pode fazer uma encenação de situações co-

tidianas em que Deus nos abençoa, mas 

muitas vezes não percebemos ou deixamos 

de agradecer. O objetivo é fazer com que os 

jovens reflitam sobre o quanto poderiam e 

deveriam ser mais gratos a Deus.

“Deem graças ao Senhor, porque ele é 

bom, porque a sua misericórdia dura para 

sempre” (Salmos 106:1).

“Em tudo, dai graças, porque esta é a von-

tade de Deus em Cristo Jesus para convosco” 

(1 Tessalonicenses 5:18).

Cultivar a gratidão diariamente nos aju-

da a enxergar as bênçãos em nossa vida e 

a valorizá-las. Que a nossa gratidão a Deus 

seja sincera e constante.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus é adorado com hinos e músicas 

nas cortes celestes, e, ao exprimir-Lhe a 

nossa gratidão, estamo-nos aproximando 

do culto que Lhe é prestado pelas hostes 

celestes” (Caminho a Cristo, p. 104).

MÃOS À OBRA
Louvor: Se for viável em sua igreja, planeje 

um momento de louvor com instrumentos 

ao vivo, envolvendo um grupo de jovens para 

cantar as músicas sugeridas. Vocês podem ex-

plorar diferentes estilos musicais, com uma 

abordagem mais acústica com violão e piano, 

uma atmosfera de negatividade e des-

contentamento, e a pessoa tende a focar 

apenas no que não recebeu, ignorando 

tudo o que já tem. Por isso, para evitar a 

ingratidão, é necessário cultivar a grati-

dão diariamente, e criar o hábito de reco-

nhecer e agradecer a Deus pelas bênçãos 

recebidas, sejam grandes ou pequenas. 

Ser grato a Deus é fundamental, por isso 

para evitar a ingratidão, vamos lembrar de 

algumas práticas e atitudes:

• Reconhecer as bênçãos: Reflita dia-

riamente sobre as dádivas que Deus tem 

proporcionado em sua vida.

• Praticar a gratidão: Expresse sua gra-

tidão a Deus por meio da oração. Dedique 

um tempo regularmente para agradecer 

pelas bênçãos recebidas e pelas respostas 

às suas preces. 

• Cultivar a humildade: Reconheça 

sua dependência de Deus e agradeça por 

Sua graça. Evite o orgulho e a autossu-

ficiência, lembrando-se sempre de que 

tudo o que você tem hoje é resultado da 

generosidade divina.
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SOMENTE A 
ETERNIDADE É 

MINHA FELICIDADE
todos os seus amigos para orar por sua 

mãe, ela entendeu que sua única esperan-

ça estava na misericórdia de Deus. Pouco 

tempo depois, recebeu a notícia que foi 

uma surpresa até mesmo para o médi-

co: sua mãe estava mais saudável do que 

nunca. Deus já havia preparado tudo para 

ter um encontro pessoal com Elizabeth. 

E como nada nessa vida acontece sem 

um propósito divino, na mesma semana 

que tiveram os resultados da biópsia, um 

grupo de obreiros da igreja adventista 

chegou para se hospedar no hotel onde 

ela trabalhava agora, e desde o sábado 

seguinte ela começou a frequentar a Igre-

ja Adventista, recebeu estudos bíblicos 

e hoje, quase 10 anos depois, continua 

firme na fé liderando o ministério jovem 

na sua igreja local. 

TESTEMUNHO

V
ivendo uma vida sem sentido e 

completamente longe de Deus, 

Elizabeth trabalhava em navios 

de cruzeiro onde ganhava muito 

bem, e tinha o privilégio de estar cada dia 

em um ponto turístico diferente. Um dia 

ela foi convidada a ser uma das damas do 

casamento de uma amiga de infância, na 

Igreja Adventista do Sétimo Dia, onde sua 

amiga tinha sido batizada há alguns anos 

e tinha se comprometido com um jovem 

adventista. Nessa mesma época, a mãe de 

Elizabeth começou a sentir um caroço no 

pescoço, que veio a ser prematuramente 

diagnosticado como um possível tumor. 

Elizabeth teve que voltar ao país onde 

morava, deixando sua mãe em meio a 

exames e consultas médicas. Pedindo a 

LOUVOR

Meu pastor – DVD Adoradores 4
Confie – DVD Adoradores 4
Seja o centro – DVD Adoradores 4

Ele fez tudo apropriado a 
seu tempo. Também pôs no 
coração do homem o anseio 
pela eternidade; mesmo 
assim este não consegue 
compreender inteiramente o 
que Deus fez”

Eclesiastes 3:11

C U LT O Equipe Jovem 
Associação Paulista Central - UCB
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plo seremos uma bênção para o mundo e 

garantiremos nosso contentamento aqui e 

uma eterna recompensa no futuro” (Teste-

munhos para a Igreja 4, p. 227).

MÃOS À OBRA
Louvor: Ter um grupo de louvor bem 

treinado e um ministro que possa motivar 

o público.

Testemunho: Você pode pedir a uma jo-

vem que faça o testemunho em primeira 

pessoa, atuando como se fosse Elizabeth.

Oração intercessora: Formar grupos de ora-

ção e dar a eles a tarefa de interceder por amigos 

que precisam voltar para os braços de Jesus.

Mensagem: Você pode começar pergun-

tando: “Você tem tudo que gostaria de ter?” 

Faça perguntas do tipo “Quantos seguido-

res você tem no seu Instagram?” “Quantos 

pares de tênis você tem?” “Você é feliz?”

Mas como podemos viver essa eternida-

de aqui e agora? 

1.  Estudando a Palavra de Deus diaria-

mente;

2.  Estando em comunhão constante com 

Deus através da oração;

3.  Testificando através de uma vida co-

erente, e levando a Palavra a outros.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Para sermos felizes, precisamos procu-

rar alcançar um caráter como o que Cristo 

manifestou. Uma notável peculiaridade de 

Cristo foi Sua abnegação e benevolência. 

Ele veio não para buscar o que lhe era pró-

prio. Andou fazendo o bem, e isto era Sua 

comida e bebida. Nós podemos, seguindo 

o exemplo do Salvador, estar em santa co-

munhão com Ele; e ao buscar diariamente 

imitar o Seu caráter e seguir o Seu exem-

homem de todo o seu trabalho, que ele faz 

debaixo do sol? Uma geração vai, e outra 

geração vem; mas a terra para sempre per-

manece” (Eclesiastes 1:3, 4).

Hoje a nossa vida se tornou uma rotina: 

acordar, trabalhar, estudar, dormir e fazer 

tudo de novo. Isso porque estamos sempre 

tentando preencher o vazio que existe no nos-

so coração. E que vazio é esse que nunca con-

seguimos preencher? Achamos que a solução 

é mudar de profissão e nos matriculamos em 

outra faculdade. Às vezes achamos que a solu-

ção é mudar de trabalho e pedimos as contas. 

Às vezes pensamos que a solução é fazer uma 

viagem com amigos e nos endividamos. Mas 

em nada disso encontramos a solução.

Vamos de novo ao texto bíblico: “Por 

isso odiei esta vida, porque a obra que 

se faz debaixo do sol me era penosa; 

sim, tudo é vaidade e aflição de espírito” 

(Eclesiastes 2:17).

Até o homem mais sábio do mundo che-

gou a estar aflito pelos afazeres da vida. 

A verdade é que Salomão, inspirado por 

Deus, nos diz o seguinte: “Ele fez tudo 

apropriado a seu tempo. Também pôs no 

coração do homem o anseio pela eternida-

de; mesmo assim este não consegue com-

preender inteiramente o que Deus fez” 

(Eclesiastes 3:11). Esse texto deixa claro 

que nada além da esperança na eternidade 

vai conseguir preencher esse vazio e nos 

dar satisfação total. Devemos viver a vida 

preparados para a segunda vinda de Jesus, 

porque nossa verdadeira felicidade somen-

te se concretizará na eternidade com Deus. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje nossa oração será por aquelas pes-

soas que ainda não tiveram um encontro 

pessoal com Deus. Que possamos ser um 

elo dessa corrente de salvação, e que sem-

pre tenhamos palavras de amor, apresen-

tando um Jesus amoroso que espera cada 

um de seus filhos de braços abertos.

MENSAGEM
Uma das doenças que mais afetam pes-

soas na nossa geração é a ansiedade. Ela se 

caracteriza pela preocupação excessiva e 

desproporcional ao motivo, fazendo com 

que a pessoa não consiga relaxar. Segundo 

a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

9,3% dos brasileiros, ou seja, aproxima-

damente 18 milhões de pessoas, padecem 

desse transtorno somente no Brasil.

Muitas vezes corremos pelos nossos so-

nhos, queremos ter muito nesta vida, e co-

meçamos a nos afastar de Deus aos poucos. 

Estamos preocupados com nosso bem-es-

tar social, econômico, físico e acabamos 

deixando de lado o mais importante.  

O livro de Eclesiastes nos traz a história 

vivida pelo homem mais sábio do mundo, 

Salomão, na sua velhice. A quem recorre-

mos quando queremos conselhos sábios? 

Não é aos mais velhos? Respondendo à 

oferta de Deus, ele pediu sabedoria para 

governar seu povo, e tendo toda essa sabe-

doria dada por Deus, ele também teve seus 

momentos de debilidade, nos mostrando 

que todos somos exatamente iguais.

Salomão disse: “Que vantagem tem o 

Para sermos felizes, precisamos 

procurar alcançar um caráter como 

o que Cristo manifestou

JUL-SET60 AÇÃO JOVEM JUL-SET AÇÃO JOVEM 61

https://www.bibliaonline.com.br/acf/ec/1/3,4+


SINAL 
VERDE 

PARA A 
VIDA

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje a nossa oração será por cada jovem 

que tem lutado contra a tristeza profunda, 

o desânimo, a angústia e a falta de vontade 

de viver. Muitos desses estão ao nosso lado 

e nós não percebemos. Ore para que Deus 

lhe dê discernimento e sabedoria para ser 

um auxílio aos que precisam. Também va-

mos orar para que o Espírito Santo traga 

paz e alívio aos que sofrem.

MENSAGEM:
Quanto vale uma vida? Se a pergunta lhe 

parece estranha e confusa, então comece 

pensando sobre a impressionante máquina 

chamada corpo humano. Se você tivesse 

que avaliar o quanto vale cada parte do 

seu organismo, qual seria a quantia final? 

O incrível cérebro humano, a agilidade e 

complexidade dos olhos, o perfeito fun-

cionamento ininterrupto do coração, e até 

mesmo o equilíbrio proporcionado pelos 

dedos dos pés. Quanto eles valem para 

você? Ok, ok, são perguntas difíceis não 

é mesmo? Isso porque o valor do corpo 

humano é totalmente incalculável (Sal-

mos 139:14). Partindo desse ponto, você 

consegue imaginar o valor de uma vida?! 

A vida é o maior presente dado por Deus 

ao ser humano. De acordo com Gênesis 

2:7 somos a obra prima do Grande Artista. 

Fomos criados à Sua imagem e semelhança 

TESTEMUNHO

E
la nunca me olhava nos olhos. 

Também não respondia às minhas 

perguntas. O diálogo era na verda-

de um monólogo onde apenas eu 

falava, e ela somente ouvia. Havia certa-

mente algo de muito estranho acontecendo 

com aquela adolescente, aluna do Colégio 

 Adventista em que eu era pastor. Por vezes, 

eu a encontrava sozinha no pátio, ou pelos 

cantos da escola. Escondia o rosto entre os 

cabelos e seu inseparável moletom. Come-

çou a se comunicar comigo por cartas que 

deixava por baixo da porta da minha sala. 

Apenas dizia que doía muito e ninguém pa-

recia se importar, mas sem nunca detalhar 

os motivos. Avisei os pais, mas estes diziam 

que ela fazia isso apenas para chamar aten-

ção. Certo dia, no intervalo entre o turno 

da manhã e o da tarde, uma correria agitou 

a escola. Havia uma garota no topo do por-

tal da cidade e prometia tirar a própria vida 

se jogando dali. Eu já sabia quem era. Pais, 

amigos, escola e bombeiros foram aciona-

dos. As pessoas pediam para ela não fazer 

aquilo pois tinha apenas 14 anos. Depois 

de muita insistência da família e conversas 

com os bombeiros, a confusa menina cui-

dadosamente desceu dali, e foi abraçada 

por todos. Com lágrimas nos olhos ela só 

dizia que a dor interna era insuportável, e 

que não aguentava mais.

LOUVOR

Pressa – CD Jovem 2015
Sou de Jesus – CD Jovem 2006
Restaura – CD Jovem 2012

[…] Eu vim para que tenham 
vida e a tenham plenamente”

João 10:10, NVT

C U LT O Pr. Eduardo Giglio Mattos
Ministério Jovem – Associação Paulista Sudeste - UCB
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do seu lado, e sofriam muito sem que nin-

guém soubesse. Como eles acham que po-

dem ajudar tais pessoas.

Oração intercessora: Separe alguns mi-

nutos para que cada um reflita sobre pes-

soas que estão sofrendo ao seu redor e ore 

em favor delas. Ao final, dirija uma oração 

geral em prol dos muitos jovens que tem 

lutado contra a depressão, ansiedade e pen-

samentos suicidas.

Mensagem: O tema é complexo e pouco 

falado publicamente. Comece estudando 

casos bíblicos de suicídio e procure en-

tender o seu contexto imediato. Convide 

um profissional que estude a saúde mental 

para falar sobre o assunto. Promova dis-

cussões em grupo a fim de avaliar a manei-

ra como a igreja tem tratado esses casos, 

e como poderíamos ser mais relevantes e 

acolhedores sobre esse tema.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Não há em nossa vida nenhum capí-

tulo demasiado obscuro que [Deus] não o 

possa ler; perplexidade alguma por demais 

intrincada que não a possa resolver. [...] As 

relações entre Deus e cada pessoa são tão 

particulares e íntimas, como se não existis-

se nenhuma outra por quem Ele houvesse 

dado Seu bem-amado Filho” (Caminho a 

Cristo, p. 100).

MÃOS À OBRA
Louvor: Prepare antecipadamente um 

grupo de 4-5 jovens para participarem do 

louvor.

Testemunho: Esse é o momento de ou-

vir as pessoas. Será que existe alguém no 

auditório que passou (ou tem passado) por 

momentos difíceis? Pergunte se alguém já 

ouviu casos de pessoas que estavam bem 

ocorrido (Mateus 7:1, 2). Era comum em 

tempos passados comentários como “esse 

morreu perdido” ou “infelizmente pra ela 

não há mais salvação”. Comentários assim 

trazem ainda mais dor aos envolvidos e 

pouco ajudam. Isso sem falar que Deus é 

o único que sabe exatamente as condições 

daquela pessoa quando tirou a própria vida. 

Já é consenso entre os estudiosos da saúde 

mental que a depressão e outros transtor-

nos mentais são, em sua maioria, a causa 

das mortes por suicídio. Apenas o Criador 

pode avaliar qual era o exato estado mental 

e emocional da pessoa em questão. Apenas 

Ele conhece as reais motivações.

É certo que tirar a vida é pecado, pois 

acabar com o dom proporcionado por 

Deus é uma ofensa ao Criador e Fonte de 

toda vida (Êxodo 20:13). Mas não cabe 

a nós opinar sobre até onde o perdão e a 

graça de Deus podem chegar. Se você está 

passando por momentos de desânimo, 

tristeza profunda e já pensou em tirar a 

vida, procure rapidamente ajuda profis-

sional e abra seu coração ao Pai Celeste 

(1 Pedro 5:7). Mas, se você conhece al-

guém passando por essa difícil situação, 

tire de campo o seu preconceito e ofereça 

o verdadeiro amor cristão que pode mu-

dar, restaurar e salvar. Nesse Setembro 

Amarelo, acenda a luz verde para a vida.

(Gênesis 1:27) e, nem mesmo o pecado e 

seu efeito devastador pode diminuir o va-

lor da vida de cada um dos filhos de Deus. 

Por que então alguém renunciaria à maior 

dádiva recebida? 

De acordo com os dados da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), mais de 700 

mil pessoas morrem por ano devido ao 

suicídio. Entre os jovens de 15 a 29 anos, 

o suicídio aparece como quarta causa de 

morte mais recorrente (dados de 2022). 

No Brasil são, em média, 14 mil suicídios 

por ano — cerca de 38 pessoas tiram a 

própria vida, por dia, no país. Embora as 

meninas tentem mais vezes, normalmente 

os meninos se matam mais. As estatísticas 

poderiam ser mais alarmantes se levásse-

mos em conta a estimativa de que para 

cada pessoa que se suicida outras 20 tenta-

ram tirar a própria vida. Infelizmente, esse 

ainda é um tema pouco falado e cercado 

de muito preconceito. Visando trazer es-

ses tristes números à tona, a Associação 

Internacional para a Prevenção do Suicí-

dio criou a campanha de conscientização 

pela vida, celebrada no dia 10 de setembro. 

Entretanto, durante todo o mês, o assunto 

tem sido amplamente discutido.

Qual o papel da igreja nesse cenário? 

Antes de tudo, é o acolhimento à família 

afetada. Isso passa pelo não julgamento do 

Apenas o Criador pode avaliar qual era o 

exato estado mental e emocional da pessoa 

em questão. Apenas Ele conhece as reais 

motivações.

JUL-SET64 AÇÃO JOVEM JUL-SET AÇÃO JOVEM 65



Networking

Querido jovem, neste tempo em que a fé é um assunto chato para a maioria, é preciso 
lembrar como é importante confiar em Deus. Como adventistas, temos uma mensagem 
muito boa, cheia de esperança e que devemos compartilhar com todo o mundo, com se-
gurança e sem medo.

Ellen G. White nos deixou uma frase que está muito atual: “Cristo pede que nos aliste-
mos sob sua bandeira da cruz e a mostremos ao mundo”. A chama da igreja não pode ser 
apagada e ela precisa da nossa ajuda. Necessitamos jovens que se doem, que levantem a 
voz e reavivem a energia do povo de Deus para que a igreja tenha mais poder no mundo.

Meu amigo, a chave está em crer nas palavras da Bíblia, Em Isaías 41:10, Deus nos diz: 
“Não tenha medo, porque eu estou com você, sempre vou te ajudar”. Essa promessa é o 
ponto chave. Quando você está se sentindo sozinho ou para baixo, agarre-se nisto e lem-
bre-se que nunca estamos sozinhos quando temos a Deus.

Além disso, em Provérbios 3:5-6 nos diz que precisamos confiar no Senhor com todo 
o coração e não na nossa própria inteligência. Nestes tempos de dúvida e desconfiança, 
temos que nos lembrar que a nossa segurança está em Deus e não em nós. Procuremos seu 
guia em tudo o que fazemos e vamos estar sempre no caminho certo, sem perder o rumo.

Para sermos fiéis num mundo onde as pessoas não estão nem aí para a verdadeira fé, 
temos que levantar a voz contra a maldade e o vício. Como diz Miquéias 6:8, a questão 
é fazer o correto, ser justo e amar a misericórdia, sempre humilde diante de Deus. Como 
jovens adventistas, temos que resistir à tentação de seguir o caminho deste mundo e viver 

nossas vidas mostrando a justiça e o amor de Deus.
Não sejamos dos que não se importam, mas busquemos força nas promessas da 
Bíblia e sejamos vozes que advertem sobre a maldade e o vício. Que nossa fé 
seja um exemplo que inspire a outros a buscar a Deus e encontrar esperança 
e salvação. 

Cássia Cruz – Secretária do Ministério Jovem da União Uruguaia

@cruzcassia7

Quando eu era mais jovem eu queria ser médica, uma pediatra, era uma profissão que 
eu admirava muito, mas com o passar do tempo fui deixando os desafios e até mesmo as 
dificuldades suplantar esse sonho, a vida me levou para outros caminhos. Sou muito feliz 
com o que faço hoje para honra e glória dEle... A fase da juventude passou, mas Deus me 
deu outros sonhos. 

Para você que está nessa fase maravilhosa da vida, como diz o sábio Salomão: 
“Alegra-te jovem na tua juventude”, aproveite e viva cada momento que puder, 

mas jamais se esqueça do seu Criador, não permita que as dificuldades tirem 
de você o brilho dos olhos ou a vontade de crescer, e se porventura isso 
acontecer, não esqueça, Deus estará lá com você e por você sempre!

Kelly Costa – Secretária do Ministério Jovem da União Norte Brasileira

@khelly.kosta

Oi oi, gente  Perceberam que neste networking só deu as secretárias, ne? 
Essa edição dedicamos a um grupo muito especial, em comemoração ao dia 30 de se-

tembro, finzinho deste trimestre, no qual celebramos, aqui no Brasil, o dia da(o) secretária(o)!
Quero aproveitar esse espaço para mandar um recado a todas as minhas amigas secre-

tárias do Ministério Jovem de União e Campos. E aos secretários também:
Meninas e meninos, vocês fazem toda a diferença na obra do Senhor. Que Ele continue 

dando força, ânimo e vigor a todas(os) vocês. Obrigada por toda a dedicação e empenho de 
sempre. Sem vocês, o Ministério Jovem jamais seria essa potência que é. Muitas bênçãos 
em suas vidas!

Em especial às minhas colegas de profissão e secretárias MJ das uniões hispanas: Nancy 
Khlil (Argentina), Neshmi Chipana (Bolívia), Veronica Tapia (Chile), Ceci Escalante (Equador), 
Ana Gabriela (Paraguai), Karla Arce (Peru – UPN), Maritza Coico (Peru – UPS) e Cássia Cruz 
(Uruguai).

E claro, também às secretárias MJ das uniões do Brasil: Angela Rodrigues (Central), 
Lindiana Furlan (Centro Oeste), Patrícia Santiago (Leste), Kelly Costa (Norte), Daniele San-

tos (Nordeste), Barbara Diniz (Noroeste), Emanuelle Cruz (Sul) e Beatriz Rangel 
(Sudeste).

Somos muito abençoados em ter vocês na equipe.
E vamos comemorar esse dia especial! :D
Grande abraço.

Edlyn Pastana – Secretária do Ministério Jovem da Divisão Sul-Americana

@edlynrosee

JUL-SET66 AÇÃO JOVEM JUL-SET AÇÃO JOVEM 67




	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack

